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ppanciseo X. ülaeh
N o  p re ten é m  d o n a r  u n a  b io g r a f ía  com - 

p l e r t a y  d e ta lla d a  d e l r a a la g u a n y a t  m es tre  , 
i-n la  te o r ía  d e l t e íx i t  á  q u i a v u y  ten ím  
1‘ h o n ra  d e  d e d ic a r  lo  p re s e n t n ú m ero . H e m  
r e c u ll it  la s  m es  in te ressa n ts  n o ta s  b io g r á -  

’ licas , con ven su ts  d e  q u e  será n  su fic ien ts  á 
p o s a r  d e  r e l ie n  la  in d is c u t ib le  p e rs o n a lita t  
d e l n o ta b le  m e s tre  c a ta lá  á  q u i ta n t  dfeu 
1‘ a v é n s  in d u s tr ia l d e  C a ta lu n y a ; n o  ta n  sois 
p e r  la s  o b ra s  p ro fe s s io n a ls  q u e  d on á  á  
l lú m , s i q u e  ta m b é  p e r  lo  p la n te n  d e  d e ix e *  
b le s  q u e  s o r t ir e n  d e  sas au la s , e ls  qu in s  
c o n s ta n tm e n ts 'a fa n y a n  en  a ix e c a r lo  n iv e l l  
in d u s t r ia l- fa b r i l  d e  n o s tra  té r ra , h o n ra n t 
a ix i  la  m e m o r ia  d e  son  m estre .

E n  F ra n c is c o  X .  L lu c h  n a sq u é  en  B a r c e ­
lo n a  l ‘a n y  1817. F U I d ‘ un I l ib r e t e r  d e l c a r r e r  
d é l a  L l ib r e t e r ía ,  j a  d e  m o lt  jo v e n e t  sen tí 
g r a n  p r e d i le c c ió  p e r  la  p in tu ra  y  ‘ 1 d ib u ix , 
a r r ib a n t  a l e x t r e m  d e  qu e , p o r ta t  p e r  a y ta l  
v o c a c ió ,  s ‘ a t r e v í  un  d ia  á  d e s p in ta r  las 
p a re ts  d e l seu  q u a r to  p e r a  t r a n s p o r ta rh i 
•I m o t iu  d 'a lt r a s  id ea s  q u e  ‘ n  son  c e r v e l l  
a l lo t ja v a ,  ca u sa n t g r a n  s o rp re s a  y  adm i- 
r a c ió  a is  seus p a re s , q u e  e m b a la d its , c o n ­
te m p la r e n  la  in g e n u ita t  y  lo  d is c e rn im en t 
d e  q u e  d o n a v a  m os tra s .

E n  1‘ a n y  1830, in g re s s á  d e  d e ix e b le  en  la  
L lo t ja ,  ju s ta m e n t en  a q u e l la  é p o c a  en  q u e  
la  J u n ta  d e  C o m e rs  d e l a n t ich  P r ir a p c ip a t  
d e C a ta lu n y a  h i s o s te n ia v a r ia s c á te d ra s  de  
d ib u ix  y  d 'a p l ic a c ió  á  T in d u s tr ia . E l  ren o - 
m e n a t m e s tre  d on  P a s c u a l V i la r ó  te n ia  en 
a q u e lla s  c lasses  d e  d ib u ix , q u e  a v u y  p er- 
ta n y e n  á  l a  e s c o la  d e  B e lla s  A r ts ,  u n a  c á ­
te d ra  d e  d ib u ix  a p l ic a t  á  la  fa b r ic a c ió ,

E n  d it  c e n tr e  d 'e n s e n y a n s a  cu rsá  en 
L lu c h  u n a  p o r c ió  d e  c lasses , d esd e  la  m es  
e le m e n ta l á  la  m és  s u p e r io r , g u a n y a n t  to ts

lo s  a n ys  v a r ia s  d is tin c ion s  y  p re m is ; y  fon 
ta n ta  y  ta n t  s e n y a la d a  la  s é v a  a p lic a c ió  y 
a v é n s  en  lo s  estu d is , q u e  q u a n  en  V ila ró  
‘s fe u  v e l l .  la  m e r ita d a  J u n ta  d e  Com ers 
re c o m p e n s a  v a  ‘ I m é r it  d e l a p r o í i t a t  d e ix e ­
b le  n o m e n a n tlo  su stitu t d e l n o ta b le  pro- 
fe s so r , c á r r e c h  q u e  d e s e m p e n y á  a b  molt 
l lu h im e n t  d esd e  1‘ a n y  1847 a l 1851.

E n  1‘ a n y  1849 la  J u n ta  D ir e c t iv a  de  la 
«A s s o c ia c ió  d e fe n s o ra  d e l  t r a v a l l  naciona l 
y  d e  la  c la sse  o b r e r a » ,  lo  nom ená,_ profes- 
s o r  d ir e c to r  d e  la s  c lasses  d e  t e o r ía  y  p rác­
t ic a  d e l t e ix i t  y  d ib u ix  a p l ic a t  á  la  fa b r i­
c a c ió ,  n o m e n a m e n t q u e  l i  fo u  r a t i f ic a t  en 
1861 p e r  la  J u n ta  D ir e c t iv a  d e  la  m a te ixa  
A s s o c ia c ió , q u a n , p e r  r a h ó  d e  c ircunstan­
c ias , se  v e jé  o b l ig a d a á r e f o r m á  P a v a n td it  

n om .
C a l f e r  c o n s ta r  c o m  á  p r o v a  d e l lloab le  ; 

d es in te rés  q u e  im p u ls a b a  á  d it  cárrech  
en  lA u c l i  en 1 ‘ e x e r c íc i  d e  sa  p ro fe s s ió ,  que 
lo  d e s e m p e n y á  g ra tu ita m e n t.

E n  1852, en  c o l- la b o ra c ió  d e l d istingit 
fa b r ic a n t  en  N a rc ís  M ira lle s ,  p u b lic á  la 
o b r a  Tratado t eó r i co -p rác t i co  d e  la  fabri­
ca c ión  d e  teíidos, s ig u o n t a q u e s ta  produc- 
c ió  la  p r im e r a  en  sa c la s e  q u e ‘s p u b licava  
en  E s p a n y a  d esd e  P in v e n z ió  d e l Jacqu ard , 
y  ta n  es  a ix ís , q u e  p e r  v é n c e  ‘ Is inconve- 
n ien ts  q u e  s 'o p o s a v a n  á  sa  in m e d ia ta  pu- 

b lic a c ió ,  e ll m a te ix  se l i t o g r a f íá  la s  lám inas 
q u e  a c o m p a n y a n  á  d ita  o b ra .

E n  1858, p u b lic á  lo  I l ib r e .  « A r t e  de  ar­
m o n iz a r  lo s  c o lo re s  ó  l e y  d e l c on tra s te  en 
su ju s ta -p o s ic ió n » ,  o b r a  m o lt  b en  jutjadH 

p e r  la  c r ít ic a  c o m p e te n t.
E n  21 d ‘ A g o s t  d e  1859, la D ir e c c ió  genera l 

d ‘ln s t ru c c ió  p ú b lic a lo n o m e n  áca ted rá tich  
in te r í  d e  la  E s c o la  S u p e r io r  in d u str ia l de 
B a rc e lo n a , d e s e m p e n y a n tb r il la n tm e n ts o n  

com és  d u ra n t e ls  cu rsos  d e  1859-60 y  de 
1860 61.
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A q u e ix  cá v rech  lo  h a v ia  d e s e m p e n y a t  
a v a n s  lo  r e p i i t a t  m e s tre  A v a n y ó .  D a ra n t 
lo  l i ie n i qu e ‘n  L lu c h  lo  d e s e m p e n y á , ob- 
tin g iife  un a iu n en t b a s ta n t c o n s id e ra b le  
en la  m a tr ícu la , p o g u e n ts e  a p r e c ia r  ab  
u n a  t e r c e r a  p a r t  m bs d e  la  q u e  fin s  á  las  
h o ra s  s 'h a v ia  o b t in g u t ;  lo  q n e  fe u  p re c is  
l 'e s ta b l im e n t  d e  c lasses  d ob les .

D u ra n t  T ii lt im  curs. ó  s ig a  ‘ 1 d e  1860 61, 
en  L lu c h  m e to d izá  la  p a r t  p r á c t ic a  en  lo  
te le r ,  poguen fc e n t r e g a r  á  fi d e  curs, p ro - 
d u c te  d 'a q u e ix  n on  m b tod e , un m o s tru a r i 
a c a b a t  d e  303 m o s tra s  d e  te ix its ,  e n tre  las  
q u e  h i í ig u r a v a n  a lg u n a s  qu e in a y  s 'h a v ia n  
t e ix i t  á  B a r c e lo n a  y  p e r  la s  q n e  t in g u b  de 
m o n ta r  un  ta le r  e s p e c ia l.

A q u e ix a s  c la ses  fo r e n  tra s p a ss a d a s  m es 
t a r t  a l In s t itu t  d e  2 .'̂  en sen ya n sa , en  l ‘ an- 
t ie b  e d if ic i d e  S a n t S eb asc iá , p a ssa n t d e fl- 
i i i t iv a m e n t  d esp rés  a l lo c a l  d e l A u t ic h  
S e m in a r i C o n c ilia r , en  la  R a m b la  d e is  
E stu d is .

A v a n s  d e  t r a s c o r r e r  1’ a n y  1862, lo  R e c ­
to r  d e  la  U n iv e r s i ta t  d e  B a rc e lo n a  c o n v o -  
c á  á  o p o s ic io n s  p e r a  c o n c e d ir  a b  p r o p ic ta t  
lo  t ito l  d e  m e s tre  d e  te ix its  a l q u e  p e r  sos 
c o n e ix e m e n ts  sen  íé s  m e r e ix e d o i ’ , d o n a n t 
p e r  r e s u lta t  lo  n o m e n a m e n t d e  c a te d rá t ic h  
e n -p ro p ie ta t  á  f a v o r  d en  L lu c h  (3 d e  J a n e r  
d e  1863). -

E n  J a n e r  d e  1866 e n v iá  n o m b ro s o s  y  a d ­
m ira b le s  t r a v a l ls  á  l a  D ip u ta c ió  d e  B a r c e ­
lo n a , e n t r e ’ls  q u e  h i f ig u r a v a  un  lie rm ó s  
e scu t d e  C a ta lu n y a , t e ix i t  ab  c o lo rs , m e ta ll  
y  p ed ra s ; qu e 'd an t a q u e ix a  C o rp o ra c ió ,  a l- 
ta m e n t  r e c o n e g u d a  d e l  p re s e n t, c om  a ix i  
h o  fe u  con s ta r  en  sessió  d e l 20 d e  E e b r e r  
d e l p r o p i  a n y .

E n  1871 p ro p o s á  a l  D ir e c t o r  d e l In s t itu t  
la  c r e a c ió  d ’ u n a  c la sse  e s p e c ia l d ’ en sen ­
y a n s a  d e l d ib u ix  d e  te ix its ,  s ig u e n t d ita  
p r o p o s ic ió  a c c e p ta d a  d e  m o m e n t y  a p ro -  
v a d a  en 25 de J a n e r  d e  1872.

E n  O c tu b re  d e l  m a te ix  a n y  p n b lic á  un 
tr a c ta t  d id á c t ic h  t i t o la t  «B r e v e s  ap u n tes  
s o b re  e l cu rso  d e  te o r ía  y  p r á c t ic a  d e l te- 
Í ¡d o » .

D e s d e  1’ a n y  1870, la  E s c o la  d ’ e n g in y e r s  
a b a n d o n á  1’ a n tich  e d if íc i  d e  S a n t S eb a s tiá , 
o fe r i i i t lh i  un  lo c a l  en  la  n o v a  U n iv e r s ita t .  
A l l í  ‘ n  L lu c h  e s ta b lí n o v a m e n t  la s  s eva s  
c lasses , q u a l en s e n y a n s a  fo n  o flc ia lm e n t  
r e c o n e g u d a  p e r  la  D ip u ta c ió  á  1‘ a n y  1882.

A n te s  d e  la  B a r g a  y  a c la p a r a n t  m a la l-  
t ía , q u e  ‘ 1 p r i v á  p e r  l la r c h te m p s  d ‘ e x e r e ir  
son  m in is te r i p ro fe s s io n a l,  C o o p e r á  en  1’ 
e x e c u c ió  d e l p la n  p r o p o s a t  p e í  seu  a lu n -

m e  Sr. R ie r a ,  p e r a  V e s ta b lim e n t  d e  1‘ en- 
s em ja n se  d e l T e i x i t  m e ca n ich , y  q u e  fou  
p re s e n ta t  á  la  D ip u ta c ió  p r o v in c ia l ,  qu ina 
á p r o b a l ‘ id e a  essen t j a  c o m p ra d e s  p era  
a q u e s t  o b je c t  v a r ia s  m á q u in a s , á  la  E xp o - 
s ic ió  d e  1888

M es, d e s g ra c ia d a m e n t , l a m o r t v in g u ó  á 
g e la r l i  V id e a  en son  c e r v e l l ,  a p a g a n t  per 
s e m p re  m és  a q u e l la  in te l ig e n c ia  ta n  ar- 
d e n tm e n t a p a s s io n a d a  p e r  1 ‘ a v e n s  indus­
t r ia l  d e  n o s tra  té rra .

L o  d ia  1 .”  d ' O c tu b re , a l d ia  m a te ix q u e s ’ 
h a v ia  d ‘ in a u g u ra r  en  lo  p a ra n in fo  d e  la 
U n iv e r s i t a t  lo  cu rs  a c a d é m ic h  d e  1889-90, 
un  escu B it y  n o m b ró s  s e g u im e n td e  dol, 
p a s s a v a  p e r  e a fr o n t  d ‘ a q u e ix  c e n tre  d ‘ 
en sen ya n sa , a c o m p a n y á n t  lo  c a d á v r e  del 
in t e l ig e n t  y  m a la g u a n y a t  m estre .

M o r í en  u n a  t o r r e t a  d e l P u tx e t  lo  d ia  30 
d e  S e p te m b re  d e  1889 á  con secu en c ia  d e  la 
e n fe rm e ta t  c o n e g u d a  c ie n t íf ic a m e n t  per 
«d ia b e te s »  y  fo u  e n te r ra t  en  lo  c em en ten  
n ou  d e  B a rc e lo n a .

E n  r e c o m p e n s a  á  sos v a lio s o s  m é r its  fou 
c o n d e c o ra t  a b  1‘ E n c o m e n a  d ' Is a b e l la 
C a tó lic a  en  26 d e  S e p te m b re  d e  1871 y  la 
d e  C á r l e s I I I ,  en  J a n e r  d e  1877, a b d ú a s  Iliu- 

re s  d e  g a s to s .
V e u s a q u í ab  b reu s  a p u n ts  b io g rá fic lis  

c o m p e n d ia d a  la  p e rs o n a lita t  d e l h o m e  que 
c o n s a g rá  to ta  u n a  v id a  d ‘ e s tu d i y  d e  tra- 
v a l í  á  la  c ie n c ia  d e l t e ix i t ,  y  a l  q u e  rend ím  
a v u y ,  c o m  a c te  d e  ju s t ic ia , n o s tre  m odest 

c o m  s in ce r  h o m e n a t je .
¡Q u e  sa  m e m o r ia  p e rd u r i,  p e r a  e x em p la - 

r i t a t  d e  to ts  q u a n ts  t r a v a l la n  p e r a  assolir 
lo  p e r fe c io n a m e n t  fa b r i l  d e  n o s tra  térra , 
fin s  á  p o s a r la  a l  n iv e l l  d e  la s  m és  avensa- 
das en  lo  m o n  in d u s tr ia l.

ü a  H e d a e e ió

el a í l ls ls
a p lic ad o  á  lo s  ligam en to s

Eh las oliras del insigne y iiiulugfudu niaesU'u e.i el 
ai-l(! del tejido, I). Javier l.lucli, se enciiejilraii varios 
principios inaleiiidiicüs aplicados á la teoría de los li­
gamentos, y nos lia parecido uporiuno, al evocar su 
nio.noria en las presentes circunstancias, bosquejar el 
camino rjao debería seguirse, para llegar á la  deiiio^- 
traciúii rigurosa de los procedimientos que rigen la 
formación de los ligamentos en sus múltiples y  v.ii'ia- 
das cmnbinaeioues. Los métodos t|ue pueden seguirse 
son varios, pero todos ellos pueden desenvolverse pol­
los pertenecientes al análisis indeterminado y á lalieo- 
nietr'a analítica. En el [iresente ainílisis tratareioos 
únicamente de los que se rofleren á ios ligamentos fuii-

ilamenla 
para qiu 
métricâ  

Supon
un ligan 
do, porf 
continúe, 
liíamen

operacii 
todos al 
mero di
ligamen
conimuí 
de punli 
linuo é 

El hil 
guíente 
mente, ¡ 
sideraci 
por el li 
do limit 
que los 
e.spacio 
se requ 
punto t' 
porque i 
pasa de 
inienne 
que los 
ri-elatiV' 
síi’ni ari

y [lara 
quierj 
didc.s p 
lias'.a I 
demue 
mero p 

Pan  
que su 
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1)6 b 
mero i 
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(Janienlales y á las condiciones que ó̂ tos deben reunir, 
para qiio sus punios de ligadura formen figuras geo- 
inélricas delerminadas.

Suponiendo conocido el concepto de escalonado de 
un ligainetilo, consideremos uno de curso determina­
do, por ejemplo de 5 pasadas (5, P.), con escalonado 
conlinuo do 2 poc urdimbce (o*). Pertenecerán á diebo 
ligamento los puntos a, b, c, d, e, fetc., do la fig. 1.

Notemos que los puntos 
t d, e, f, se separan del

número de pasadas pre­
fijado. y. en virtud de la 
noción de curso de un 
ligamento, deben tener 
sus repeticiones corres­
pondientes más abajo de 
iá 5.“ pasada mn. Estas 
repelicionei se bailarán, 
contando, á partir de 
cada uno do los puntos 
d, e, r, cinco pasadas 
más abajo 6 un número 
de pasados múltiplo de 
cinco. V'eriñcada estaPig. 1

Operación, resultan los puntos d', e', f , pertenecientes 
lodos al ligamento propuesto, comprendidos en el nú­
mero de pasadas dado.- Además el punto í', repite el 
ligamento en la l . “ pasada, de suerte que si se hubiera 
continuado la escritura, se habría obtenido re[)eticióii 
de puntos en las‘antedichas pasadas de un modo con. 
tinuo é indefinido.

El hilo si evoluciona pues como el primero, el si­
guiente evolucionaría como el segundo, y así sucesiva- 
insnte, puesto que el escalonado es invariable. La con­
sideración hecha nos muestra, que la idea expresada 
por el ligamento, está contenida en el espacio cuadra­
do limitado por las líneas gruesas do la figura. Para 
que ios puntos de ligadura, compre adidos dentro del 
e.spacio indicado, representen un ligamento verdadero, 
so retiuiere que cada hilo y cada pasada tengan un 
punto tomado. Los hilos lo tendrán evidentementê  
porque al escribir los puntos con escalonado de 2, se 
pasa de un hilo á su consecutivo, sin omitir ninguno 
intermedio. En cuanto á las pasadas, observaremos 
()U8 los puntos se escriben en pasadas, cuyo orden co­
rrelativo está expresado por ios términos de la progre­
sión aritmética siguiente:

1. 3. 5, 7, 9. 11.... etc.,
y para c[ue haya un panto en cala pasa la, se re­
quiere que los términos d,i esla progresión, al ser divi- 
didi s por 5, dhi todos los re.stos posibles, de.sde cero 
hasia cuatro, lo cual sucederá úiiieameníe, según se 
demuestra en Aritmética, cuando la razón 2 sea nú­
mero primo con el divisor 5. Luego;

Para que un Ugainenío regular exieta, es pre uso 
que su escalonado por urdimbre sen primo con el nú­
mero de pa.adas de su curso.

De la misma manera se demostrarla si, dado el nú­
mero de hilos (5 II), se ideara el ligamento con escalo­
nado por trama (et̂ ). Este escalonado deberla ser pri­
mo con el curso 5, para que resultís.se uu punto de 
ligadura en cada hilo.

De ahi se deduce que las lórmtilas me ny ■note, co­

nocidas en la teoría de los ligamentos, en las cuales 
los escalonados m y n sumados cotnponen el curso del 
ligamenlo, representarán realmente nn ligamento re­
gular completo, mientras dichos números m y n sean 
primos entre si; ya que si m ha de ser primo con la 
suma, debe necesaria nfnie serlo también con el otro 
suman.lo n que la compone.

Estos escalonados m y n pueden ser primos entre si 
de tres maneras distintas: 1.° siendo ambos iguales á 
1; 2.® siendo uno de ellos 1 y el otra diferente; 3.® 
siendo ambos diferentes de 1. En el primer caso resul­
la un ligamento único que es el 'la/eídn; en el 2.® 
caso resultan varios ligamentos, uno solo de cada 
curso, que se denominan Sargas; y en el tercer caso 
resultan varios ligamentos, pudieiido haber varios de 
cada curso, que se llaman Rasos.

Demostrada ya la existencia de los tres ligamentos 
fumlamentalos, taletán, sarga y raso, veamos que coii- 
dieione.s han de tener para que sus puntos de ligadura 
formen figuras geométricas determinadas, analizando 
únicamente en este ensayo las requeridas para que tor­
mén cuadrados.

Consideremos un ligamento de escalonado regular, 
e por urdimbre y e' por trama, tal como el de la fig. 2, 
en (1 que supondremos que los puntos de ligadura

ocupan los cen- 
y Iros de los cuadri-

tos tomados. To­
memos por origen 
el punto O, por 
eje de ordenadas 
la recta Oy, que 
pasa por los cen­
tros de los cuadri- 
tos del primer hi­
lo, y por eje délas 
abscisas ÜX, di- 
i'ijida de un modo 
análogo según los 
cüiilros de la pri- 

I'ig., 2 1)1 ra pasada. Co­
mo la razón entro las abscisas y ordenada ¡ do los pun­
tos de ligadura A, G, E, F, es constante por serlo el 
esca onaJo e, dichos puntos están situados en la recia 
OA, que tiene por ecuación:

(ÜA) y=ex.
Los puntos B, D. G, II están situados, por la misma 

razón, en otra recta.
(RD) y=ex—n {n es el curso del ligamenlo);

y en general los p.iiilu-i de lulos consecutivos, cunta los 
(le izijuiorda á derecha, están situados en una recta 
(1) y=  ex— mn (siendo m uii entero cualquiera).

Por motivos análogo i á los aiiteri(jres los puntos, 
tales como O, B, M,.. efe. del llgameiito situados en 
pasadas consecutivas, contadas de abajo arriba ó vice- 
ver.sa. están situado.s en lineas rectas que lieneii por 
ecuaciones:

(ADN) X =  — (ii — 6') y - f mu
(AGH) X =  — e' — mn

Esto supuesto, consideremos la recta ÜA, que une 
el origen con el punto do ligadura del primer hilo que 
sigue á ÜY, do iztjuierda á derecha, y la recta ÜB, que 
une el origen con el punto de ligadura de la pasada

t i

. i«l
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inrnediataiiBenle anlerior á OX. Estas dos recias están 
expi’BSádas por las ecuaciones siyuieiiles;

(OA) y =  ex

(ÜB) X =  —  (n —  e') y ó y '
e'— n

Los puntos del ligamento íormarán un cuadrado, 
cuando el cuadrilátero que tiene por vértices O, A. 
B, D, lo sea, y para que esto se verifiquj, se requiere 
que el ángulo AOB sea recto, es decir, que las rectas 
ÜA y üB sean per|>eiidículares. Esta condición se ex­
presa por

1 -|- —  = o• t i __ I»

EL ECO DE LA INDUSTRIA

Para (¡lie Los puntan de lifiadura de un Urjamento 
reijidar formen un cuadrado, basta que el cuadrado 
de su escalonado sumado con la unidad sea igual á 
un múltiplo del curso.

Elsta regla, teniendo en cuenta que d es un entero 
menor que e, ofrece un medio muy sencillo para cono­
cer si los puntos de un ligamento forman cuadrados.

Terminaremos este estudio analítico con el siguiente 
cuadro que compremle, los rasos cuyos puntos do liga­
dura íbnnan cuadrados, desde e de curso 5 hasta el 
de 37.

de donde se de luce. n =  e -|- e'
Esta relación nos muestra que;
Para que Los puntos de un ligamento form en un 

cuadrado, es eondiciún necesaria que la suma de sus 
dos escalonados por urdimbre y por trama sea igual 
al curso del ligamento.

Esta condición es además suficiente, porquu cum­
pliéndose, también resultará que las rectas ÜA y OB 
tendrán igual longitud. En efecto: las coordenadas 
del punto O son (o, o), las de A  (1, e) y las de B 
(n — e', 1); luego

OA =  V'i -|- e ’

yO B = [/ “  e ')*= > ^  l-|-(e-l-e'— e') • = 1 ^  1-j-e*
de las cuales se deduce

OA= OB̂
La regla anterior exige que se conozcan los dos es­

calonados e y  é del ligamento. Uno de ellos, por ejem­
plo el de urdimbre e, es conocido y  el otro por trama 
é, puede calcularse fácilmente siu necesidad de bus­
carlo por la escritura del ligafneiUo. Para ello.eonsi 
deremos la relación (1), en la cual, poniendo y  == 1, 
hallaremos para x  un valor que es precisamente el que 
corresponde á é, de modo que tendremos;

1 -  ex—  mn 
ó bien 1 =  ’ee'— mn 

_m n  -|- 1de donde e'

relación que nos dice, que
Para hallar el escalonado por trama, é, de un liga­

mento regular, conocidos su escalonado por urdimbre 
e y su curso n, se multiplica éste p o r un entero m, tal, 
que ayregando 1 al producto resulte una suma dioisi- 
ble por e. El cociente de la división es el valor de e'.

El problema tiene infinitas soluciones, que práctica­
mente se reducen á una sola, ya que el escalonado de 
un ligamento no produce variación en éste, si se aña­
den ó quitan á aquel múltiplos del curso. La mejor 
solución para la práctica es la que corresponde á valo 
res de m menores (jiie e.

De las relaciones halladas 
n =  e-J- e'

_m n  -f-i
y

se deduce n (e —  m )=  e ’  -}-l 
y como m es un entero que puede ser menor que e, re­
presentado por d la diferencia positiva e —  m resul- 
suUará

e ’  -j- 1 =  nd
es decir que

n e é in il

5 O 3 1 1

10 3 7 2 1

13 5 8 3 2

17 4 13 3 1

25 7 18 5 2

26 5 21 4 1

29 12 17 7 5

34 13 21 8 5

37 6 31 5 1

Pedro Vacarisas
Tan-asa Marzo 1903

DAN2ÍADE1̂ A
e iB le a la  en un ensayo áe telar fle trama continua
D e  irm c lio s  le c to r e s  d e l  E c o  d e  l a  I n d u s ­

t r i a  s e rá n  s e g u ra m e n te  c o n o c id o s  lo s  in ­
n u m e ra b le s  in te n to s  q u e  se h a n  h e c h o  a l 
o b je to  d e  lo g r a r  h a c e r  p r á c t ic o  en  a b so lu ­
to , e l  t e la r  d e  t r a m a  con tin u a , b e l lo  id ea l, 
q u e  a c a r ic ia d o  ta l  v e z  p o r  m il la r e s  d e  ce­
re b ro s , c a d a  c u a l h em o s  l l e g a d o  á  lo  sum o 
a l c o n v e n c im ie n to  d e  d o n d e  e s tá  e l v e r d a ­
d e ro  im p o s ib le  d e  e s te  p ro b le m a .  D en tro  
d e  e s te  im p o s ib le ,  se  h a  l l e g a d o  sin e m b a r ­
g o  á  un  lím ite ,  q u e  en  v a r ia s  a p lic a c io n e s  
h a  tra s p a s a d o  in c lu s iv e  la  b a r r e r a  q u e  en 
c ie r to  p u n to  s e p a ra  la  t e o r ía  d é l a  p rá c ­

t ic a .
A d m it id a  en  c ie r ta s  fa b r ic a c io n e s  e l  em ­

p le o  d e  tra m a s  d o b le s , ó  m e jo r  d ich o , tra ­
m a  q u e  en  c a d a  p a s a d a  e s tá  c o m p u e s ta  de 
d os  h ilo s  s ep a ra d o s , e l  t e la r  d e  t r a m a  c o n t i­
n u a  h a  l l e g a d o  á  r e s u lta r  p r á c t ic o  y  pu ede 
en  m u ch os  casos  r e p o r t a r  g ra n d e s  u t il id a ­
des.

Y o  m e  cu en to  e n t r e  lo s  q u e  h a n  ten ido

la  pre 
n ara ií 
hechc 
b ía  hi 
in con  
descrl 
te la r  
h a cer  
esco jf 
d e  cui 
s ic ión  
fu ero ) 
in d is f 

to  prc 
ten er 
en  est 
jo r . I  
a p lic í 
p o r  e; 
n u e v ( 
qu e  fi 
ser la  
o fre z ( 
m iem  
d e  m i 

E l 
y e c to  
cad a  
n ido 
hab ía 
pudi¿ 
a lgu r  
c ia l, < 
la d o  ( 
p rese  
p e rp ( 
E n  es 
la  la r  
nan  1 
c ia l) ( 
d e l b 
es qu  
m en t 
cada  
trada 
e v o l i  

E n  
com p 
jan te  
E n  s 
dos 
mane 
á  ocu 
estas 
le.s g. 
cilínc 
a lo ja
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IDÜS- 
>3 in- 
10 a l
30lu-
dea l, 
e ce- 
m m o
3i'da-
3ntro 
ib a r- 
iones 
e  en 
prác-

l em- 
, t r a ­

ta  de 
íonti* 
luede 
ilida-

snido

la  p r e o c u p a c ió n  d e  « in te n ta r »  e l  p e r fe c c io -  
r a m ie n to  d e  e s te  te la r .  M is  en sa yos  fu e ro n  
h ech os  p re c is a m e n te  en  un  g é n e r o  q u e  d e ­
b ía  lu e g o  d e  p e rc h a rs e  y  p o r  ta n to  n o  e ra  
in c o n v e n ie n te  lo  d e  la  t r a m a  d o b le . N o  
d e s c r ib ir é  en  d e t á l l e la  d isp o s ic ió n  d a d a  a l 
t e la r  p a r a  l o g r a r  m i o b je to ,  l im itá n d o m e  á 
h a c e r  c o n s ta r  q u e  n o  m e  fu é  n ec e sa r io  e l 
e s c o je r  u n  te la r  e s p e c ia l,  y a  q u e  m e  s e r v í  
de  c u a lq u ie ra  d e  lo s  q u e  te n ía  á  m i d is p o ­
s ic ión . L a  « t a b la »  ó b a ta n  y  l a  la n z a d e ra , 
fu e ro n  lo s  ú n icos  e lem e n to s  q u e  c on s id e ré  
in d is p en s a b le  d e  m o d ific a rs e  p a r a  e l o b je ­
to  p ro p u e s to . D e  cu an tos  d a to s  p u d e  o b ­
te n e r  s o b re  lo  q u e  se  h a b ía  y a  c o n s eg u id o  
en e s te  ca m in o , r e c o g í  lo  q u e  c o n s id e ré  m e  
jo r .  L a  la n z a d e ra  q u e  en  la  m a y o r ía  de  
a p lic a c io n e s , q u e  c o m o  la  d e  «D o m a n »  
p o r  e je m p lo ,  q u e d a  s u p r im id a , la  to m é  de 
n u evo , p e r o  a d e c u a d a  á  la s  con d ic io n es  
qu e  fu e ro n  n ecesa r ia s . Su  d es c r ip c ió n , p o r  
ser la  m a s  o r ig in a l  d e  m i in ten to , es la  q u e  
o fr e z c o  á  lo s  le c to r e s  d e  es ta  R e v is ta ,  t e ­
m ie n d o  sin  e m b a r g o  p o r  e l  escaso  m é r ito  
de  m i o fr e c im ie n to .

E l t e la r  d e  t r a m a  con tin u a  d é  m i p r o ­
y e c to , fu n c io n a b a  d e l s ig u ie n te  m o d o . A  
cad a  la d o  d e l m ism o , en  e l  su e lo , y  c o n te ­
n ido  en  c a ja s  e s p e c ia le s  d e  h o ja d e la ta , 
h a b la  a r r o l la d a  en  o v i l lo ,  la  tra m a . E s ta  
p u d ién d o se  d e s a r r o lla r  a s i s in  re s is ten c ia  
a lg u n a , p a s a b a  p o r  un  m e ca n ism o  e s p e ­
c ia l, c o m o  e l  a d o p ta d o  p o r  D o m a n , in s ta ­
la d o  en  la  ta b la  ó  b a ta n  d e l te la r ,  q u e  la  
p re s e n ta b a , en  c a d a  e v o lu c ió n , en  s en tid o  
p e rp e n d ic u la r  á  la  lo n g itu d  d e  la  ta b la . 
E n  es ta  p o s ic ió n  la  t r a m a  e ra  c o g id a ,  p o r  
la  la n z a d e ra , (a s i c o m o  en  e l  t e la r  d e  Doi-- 
nan  lo  es p o r  u n a  a g u ja  ó b a r r i l la  e s p e ­
c ia l) é  in s e r ta  en  e l u rd im b re . E n  ca d a  la d o  
d e l b a ta n  e x is t ía  la  m ism a  d isp o s ic ió n ; asi 
es q u e  la  t r a m a  se  c o m p o n ía  a l t e r n a t iv a ­
m en te  d e  la  p a s a d a s  d o b le s  p ro c e d e n te s  de 
ca d a  u n o  d e  lo s  o v il lo s m e n c io n a d o s , a r ra s ­
tra d a  p o r  la  la n z a d e ra  en  c a d a  u na d e  sus 
e vo lu c io n es .

E n  su p a r t e  e s e n c ia l la  la n z a d e ra  se 
c o m p o n e  d e l  c u e rp o  d e  la  m ism a, s em e­
ja n te  á  la s  o rd in a r ia m e n te  e m p lea d a s . 
E n  su in te r io r  y  en  e l c e n tro  A ,  se a p o y a n  
dos la m in ita s  d e  a c e ro  a, b, q u e  f o r ­
m ando  r e s o r te  t ie n e n  s ie m p re  ten d en c ia  
á o c u p a r  la  p o s ic ió n  a. E n  e l e x t r e m o  de 
estas la m in ita s  h a y  unos g a n c h ito s  especia- 
Ze.s g .  f .  U n a  p ie z a  P  d e  h ie r r o  d e  fo rm a  
c ilin d r ic a , c o n  sus e x t r e m o s  red o n d ea d o s , 

a lo ja d a  en  la  c a v id a d  d e  la  la n za d e ra .

p u e d e  r e c o r r e r la  l ib r e m e n te  en  to d a  su 
lo n g itu d  d e  un e x t r e m o  í  a l o t r o  d.

r

L a  f ig u r a  a d ju n ta , q u e  r e p r e s e n ta  en 
e sq u e m a  un  c o r te  lo n g itu d in a l d e  la  la n ­
z a d e ra , c re o  s e rá  su fic ien te  p a r a  c o m p re n ­
d e r  la  ín d o le  e s p e c ia l d e l  t r a b a jo  q u e  le  
e s ta b a  en c o m e n d a d o . Si su p on em o s  la  la n ­

za d e ra , la n z a d a  d e  iz q u ie rd a  á d e re c h a  
o c u p a n d o  e l c u e rp o  P . u n a  p o s ic ió n  c u a l­
q u ie r a  en  la  t r a y e c t o r ia  q u e  p u ed a  r e c o r r e r  
su ced e , q u e  a l c h o c a r  la  la n z a d e ra  c o n  e l 
ta c o  q u e  la  r e te n g a ,  e l  c u e rp o  P . es a t ra íd o  
b ru sca m en te  h a c ia  la  d e re c h a  (en  v ir tu d  
d e  la  fu e r z a  d e  in e r c ia ) y  p a sa  á  o c u p a r  la  
p o s ic ió n  en  q u e  es tá  re p r e s e n ta d a  en n u es ­
t r a  f ig u ra ,  d e te rm in a n d o , q u e  la  la m in ita  
d e  a c e ro  & se  le v a n te  y  q u e  e l g a n c h i t o f  
s o b r e s a lg a  d e  la  s u p e r fic ie  d e  la  la n z a d e ra  
y  e s té  d isp u es to  p a r a  c o g e r  la  t r a m a  en  la  
d isp o s ic ió n  q u e  s e g ú n  se h a  d ich o  le  es 
p re s e n ta d a  p o r  e l m eca n ism o  q u e  h em os 
a lu d id o . E n tr e  ta n to  e l g a n c h ito  g  se  m a n ­
t ie n e  o c u lto  en  p o s ic ió n  q u e  n o  p u e d e  e s ­
to rb a rn o s . A l l l e g a r  la  la n z a d e ra  a l o tro  
e x t r e m o , en  su m o v im ie n to  d e  d e re c h a  á  
iz q u ie rd a , y  d espu és  de  h a b e r  a r ra s tra d o  
c o n s ig o  la  d o b le  t r a m a  d e l o v i l lo  d e  la  i z ­
q u ie rd a , en  su n u e v a  d e ten c ió n  b ru sca  p o r  
e l  ta c o  r e s p e c t iv o ,  d e te rm in a  la  tra s la c ió n  
d e l c u e rp o  P .  ta m b ién  á  la  iz q u ie rd a ,  (p o r  
ig u a l  m o t iv o  q u e  h em os  in d ic a d o ) e l  cu a l, 
en  su n u e v a  p o s ic ió n , d e ja r á  o c u lto  e l g a n ­
c h ito  f  y  o b l ig a r á  á  s o b re s a lir  e l g,  s ien do  
en ton ces  este  e l q u e  es tá  en  d isp o s ic ió n  de  
a r ra s tr a r  la  t r a m a  d e l o v i l lo  d e  e s te  la d o , 
en la  p r ó x im a  s a lid a  d e  la  la n z a d e ra  h a c ia  
la  iz q u ie rd a . S e  c o m p re n d e , pues, q u e  la  
r e p e t ic ió n  su c es iva  d e  estos  m o v im ie n to s  
nos p e rm it ie ra n  ir  in s e r ta n d o  en  la  u r ­
d im b r e  e s te  s is tem a  d e  d o b le s  tra m a s , q u e  
y a  s ien d o  to m a d a s  d e l d ep ó s ito  d e  la  d e re ­
ch a , y a  d e l  d e  la  iz q u ie rd a  a l t e r n a t iv a ­
m en te , n os  c o n d u je ro n  á  lo g r a r  e l te jid o  

p ro p u es to .
A q u i  a c a b a  n u estro  p ro p ó s ito .  L a  d es ­

c r ip c ió n  do  es ta  la n za d e ra . C on  e l la  l le g u é  
á  h a c e r  fu n c io n a r  un c o d ic ia d o  t e la r  de  
t r a m a  con tin u a . N o  o cu lto  q u e  tu v e  m u ­
ch as  d ific u lta d e s  q u e  v e n c e r  y  q u e d ó  aun 
a lg u n a  p en d ien te , p r in c ip a lm e n te  p o r  lo
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que serefiereálaregularidad de las orillas. 
Desistí, no por desmayo ni por falta de fé 
y  sí solo porque la índole de mi cargo en 
aquel entonces no me permitía distraer mí 
atención délo que, aun siendo rutinario, 
era práctico.

Alfredo RAMONEDA

Pie izquierdo Pie derecho

Cúrcülas pisadas Careólas pisadas

Barcelona Febrero 1903
Ingeo’ero Icdjstrial Repelido 

3 veces

Tejido damas de piñonet
En esta revista al ocuparme del tejido piñonet. nui-

nifesté que con la montura para con.seguirlo podía lo- 
I indefinido de muestras con loa esgrarse un número iiiiletiniclo de muestras con loa eaca- 

sos elemenloa que á la montura concurrían, puea que 
eala solo constaba de seis lizoa y cuatro careólas. Me 
ocupé también de la forma con la cual se podían com­
binar los dibujos, una vez sabida la situación de ios 
cuatro pfño/iefs. con los cuales aquellas se combina­
ban; loque entonces omití fuéen la forma que puede 
conseguirse el tejido de damas do piñonet de loa que 
voy á dar una idea.

Repetido

3 veces

En el tejido de damas de j>moneí el repasado clel lizo 
es el factor principal para conseguir dicho teiido, pues
1* 1 .1 . _____ I.. .......

kJO «—1 l*\\/W I I/* V* ^ .  * *------* ' ^
dicho repasado debe estar conbinado de tal modo, que

En la presente lámina se demuestra en su parte de­
recha, que en el primer cuerpo tiene el repasado dep i-

cuando el primer cuerpo verifique la dama de níñoncf 
el segundo en combinación del primero verifique la

ñonet y  en el segundo el de plana, ó sea en el liza 
intermedio pasados todos los hilos que corresponden á

dama de íafstát.. y viceversa, con la secunda dama, ([ue 
cuando el segundo cuerpo verifique la dama Cieipinonet, 
el primero en combinación del segundo verifique la de 
tafetán.

A  su mayor claridad doy á continuación la montura

.dicho cuerpo; y  lo contrario en la parte iz([uierda 
Como se ve en la comliinación del repasado, y como ya 
demostré ni explicar el piñonet. el lizo central de am­
bos cuerpos siempre iraba'a, asi se comprende que al 
verificar la dama de piñonet á la dei-ecna, en fa iz­
quierda se verifique la de tutelan y viceversa y  se con-

■ ■ I

■ ■

■ B

«  I
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B

B

B m

■ B

B a
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con su repasado, calquea<lo y tejido en la deuinslracion 
gráfica.

lio  ac|UÍ el número de pasadas cun las cuule.s se han 
conseguido las auteriore.. damas.

tiriiiü coiiiu lio nos dicho antes, que el repasado es el 
facior priricii al dei tejido damas úcpinoTict.

.1. l'lí.Vf.
Barcelona Marzo de 19u3
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Las exigsiieias comcreíalea ol)lif'an cada di<a nuís á introducir nuevos procedimienlo? en !a industria de loa 
[ejidos, y  muy especialinoiite á olileiier por medio dol telar mecánico todas afiueilas novedades i[U0 liasta no hace 
mucho sólo eran conocidas como producto de I > ‘ telares á mano; de ahi el gran número de recientes aplicaciones 
í[ue ha encontrado la máquina Jacquard en el telar mecánico para producir no tan sólo una gran variedad de géne­
ros ricos, lanfó por su calidad como por su dibujo, si que también una serio de artículos que por su poco coste rela­
tivo, hasta no hacem fcho se haliria dudado de que permitieran para s i laliricacióiiel empleo déla máquina Jacquard.

Sin embargo, ésta ha venido á darlos un nuevo realce por la novedad en sus dibujos más ó meaos complicados. 
Para esta última clase de géneros, entre los que debemos comprender una gran parte de los de algoHón y que llama­
mos de nooedad en colores y  dibujos, tejidos con hilos de clases más 6 menos superiores, castigados siempre por el 
tinte y la m iyor parte de las veces con la resistencia tan sólo suficiente para soportar la operación de tejer, en el 
telar mecánico, uno de losmodelns de máquina .lacquard que mejores re-suUados [irácticos ha dado es la llamada de 
aiza ¡I baja, ya que eompartien lo la calada eii dos mitades, una hacia arriba y  otra hacia abajo, disminuye de mi­
tad el estuerzo de tensión de los hilos, si se compara con el que exigen las de alza. Por otra parte, su modo de tra­
bajar con calada cerrada vulgarnisiile Humado \jié abierto, exige también menos resistencia tanto en los hilos de'

u¡' liiubrs como en los de trama. No es. p íes, extraño (pie se haya dosarrnlludo la aplicación de ináquinas .lac* 
quard de este modelo, en l<is telare i iiiecáiiicus de nuestras fábricas, eii las que se obtiene el nioviui Ionio de baja por 
medio de la tabla que sostiene los ganchos, com inicando á ésta, [jor el mismo movimiento de ascenso de la grifa, 
y por un juego de cremalleras y arcos dentados el movimisnto de descenso, para que puedan bajar ios gauchos que 
han sido dejados, sistema muy [iráctico y gcneralmenle adoptado jior los construcloi-es franceses, á pesar de (pie 
tm inslalación sea relativamente eomplmada si se compara con lii máriuiua Ujonesa, ya <[ue exige tal como so 
conocía hasta la fecha, el (pie se lo coimiiii(pie desde el lelur mecánico dos iiioviuiieiitos motores, el uno )>or medio 
del excéntrico que acciona la grifa, y  el otro por un excéntrico parecido que acciona el cilindro. Estos dos movi­
mientos (pie representan mayor fuerza gastada y mayor co te en la construcción de la máquina y del lelur, compli­
can ú la voz el mecanismo, inutor v (ktbe coiisúlerarse como do suma iuqiorlaiicia el poderlo simplificar. Esto es lo 
que Ik ' i i i o s  logrado después de im dousiido cUudio y varios ensayos, reiiiiiei)do en un soto movimiento viniendo del 
«.vceiitrico del telar, el fimeionaniieiilo de la grifa y  del cilindro, por medi(j do ún mecanismo que constituye un
verdadero perfecciuiiamientü en las má([uinas jaccpuu'd de y
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El punto de partida de nuestro mecanismo, os el movimiento vertical de ascenso de la grifa, obtenido gene­
ralmente por medio del movimiento de rotación de un excéntrico circular montado á un extremo del árbol 
de cigüeñas Con la intermediación de una palanca de balancia ó de cremalleras y arcos dentados, estos últi­
mos fijos sobre un eje que mueve el excéntrico. Dicho mecanismo que se repite á cada lado de la máquina para que 
resulte mas exacto el movimiento del cilindro y teng.a este mayor fuerza para prensar las agujas, está compuesto 
de los órganos siguiente :

1." El bastidor de la grifa G tiene una espiga n que sale fuera do la bancada y sostiene una pieza de forma 
cúbica 6 la que siguiendo el movimiento de sabida (b la grifa hace oscilar el brazo en forma de corredera de la

palanca escuadra c. De esla oscilación participa el segundo brazo d 
de la misma palanca que á su vez lo comunica á la biela g, con ayuda 
de las tres piezas en forma de tubos e, / y / ” , transformándolo en mo­
vimiento rectilíneo horizontal para mover finalmente el montante ó 
brazo del batan correspondiente con el que está enlazada, y que mue­
ve el cilindro de la máquina jacquard.

Un gatillo h de forma especial, tiene una nariz en r  una 
parte en curva j  y se termind con una cola n. Esta pieza h está enla­
zada con la biela g  por un perno o que la mantiene fija en un punto 
conveniente de la biela y le sirve de eje para su movimiento de escape; 

su nariz r queda retenida por el tope (, pieza fija á la bancada, hasta que la parte cilindrica k del brazo de palancas, 
en forma de uso de linterna, y que va recorriendo la parte curva j  con el ascenso de la grifa la obliga á escapar. La 
cola n sostiene la pieza h de la que forma parte cuando esta sigue el movimiento de la biela g. Un pequeño saliente 
ú sobre la biela g y otro idéntico en la pieza h están unidos por un re orle espiral que ayuda al gatillo h á volver 
Á su posición primera ó sea retenida por la pieza i.

El funcionamiento de este mecanismo es como sigue:
En el momento que el cilindro ejerce su acción de prensa, sobre sus agujas cuyos gan -hos deben ser dejados 

y por consiguiente sostenidos hacia afras, los pequeños resortes ó elásticos de dichas agujas que representan un 
eafuerzo sensible, tienden á rechazar el cilindro, debiendo quedar nula su acción hasta que la grifa baya pillado 
ios ganchos tomados é iniciado el movimiento de ascenso de estos, piles de suceder lo contrario ó sea que el cilin­
dro fuese rechazado, los ganchos dejados volverían á su posición normal y serían también recojidos por la grifa. 
Precisamente para anular el esfuerzo de los elásticos sirve la pieza h ó gatillo cuyo diente r  queda retenido por el 
tope t. hasta que continuando el ascenso de la grifa la pieza h. queda libre y  el cilindro puede empezar su movi­
miento de oscilación para obtener el cambio del cartón y volver á prensar las agujas. Como sea que la acción del 
gatillo ñ ha de ser muy exacta y el tiefnpo de reteníón muy rápido, deben poderse ajustar Is diferentes puntos 
de funcionamiento del mecanismo que varían hasta con el desgaste de lás piezas y por esto se han construido mó­
viles las piezas/y f‘ y  culises eh o y  en d.

Em il io  RIERA, 
Ingeniero

T E I X I T S  E g P É C I p I i S

B O I2 / ID O ls re  IDIEl

Es sobradament coneguda de tots els vellufayres la fabricació de bordons de diferent alsaria ó gruix en una 

inaleixa pessa.
Qui mes, qiii menys, s’ ha vist obligat á fer ús d’ aqueix recurs en mollas de las mostras ó dibuixos de panna 

novetafque s’ han posat en fabricació durant els quatre ó sis últims anys,
Y  tots, en lo que ’s refereix ais bordons de diferent atsaria, han obtingut els resultáis pretesos, sens que ni 

un sol s' hagi sérvit del creahameot qii’ han donat els pochs autors catalans que s’ han ocupat de las paiinas en 
las sevas respectivas obras de teoría del Teixit,-parque’ l creuhament que ujieixos donan apropósit, es 1’ únieb. 
preci.sament, que no pot donar aquell resuUat d’ entre tots quants se n' han ideal pera la obtenció del niateix.

Y  aixó no es gens extrany si ’s le en compte que la fabricació de las pannas coiistiluheix una especialilat 
diiitre ’ l Teixit y aqueixa, com las demés espeeialüats de tota ciencia, te secrels y sorpresas reservadas ais seus 
conreuhadors.

Faig aqueixa aclaració perque de cap manera voldría que ’s pogués suposar que ’l presont treball obehis ni 
móvil presumptuüs de volguor donar una llisó ais demés mestres, companys meus, quau aqiieixo; lot lo rne-s qn 
han fet ha siguí traetar ab excessiva modestia y  molt lleugerament de las pannas, alenent á la seva bona voluntat 
de parlar deis teixils especiáis en las sevas respectivas obras.
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Figura 2.

Perú crech que val la pena d’ aclarir lo que per lots elis s ’ ha deixal mal senlal, sino com á só de censura ais 
referits mestres, que inay aixis deu inlerprelarse, com avis. al nienys, ais que d’ ara en avant pretenguin ocuparse 

de las maleixas.
Veus-aquI ’i lligameiit de referencia:

Analisat V anterior creuhamenl á cop de vista, realment sembla obehir en ,un tol á la 
idea que 1’ inspira, pero dintre d’ aqueixa especialilal del Teixil, mes qu’ en cap altra. 
sino la única, hi cap de pie aquell ditxo tan conegut t-ue diu qu’ el p in tar no es como el 
querer. Y  es perque la idea que ’s vol realisar no le lloch precisainent en la composició 
del creuhament del seu teixit, ni en el teíxit, sino que ’s verifica per la ordenada colocació 
que preñen las miíjas bastas ó arcadas per niedi de 1’ acciú deis raspalls; á qual operació 
’s siibjectan las pessas, á fi de produhir el vellut, después d’ liaver sufert previamonl la ope- 
raeió del lall, (ju’ es la que es deu teñir mes en conpte al desejirotllar sobre la iiuadricuia 
’ ls motius que ’ s desiljan obtenir.

El creuhament que tenim á la vi ita estar la be, dintre la idea que 1’ inspira, si la panna 
resultés tafper la seva configaració teixida, aixó es. si no s’ haguessin de tallar las bastas ó arcadas de! seu teixil 
pera produir la superficie avelluíadaque distingeix tancaracterísticament aqueixaclasse délas demés telas, do’*'*’’ '» 
realment en el teixit d’ aqueix creuhament (figura 2.) s’ hi destaca pertectament, com sobre mateix del seu gr 
en quadricula (figura 1) una superficie abordonada . ^
desigual, composta d’ una secció de 10 fils (A ) y 
una altra sec2Íó de 6 fils (B): pero com els bordons 
no ’s proiaheixen, pracisaínenl, psr la lotaiilat de 
cada basta ó arcada, sino que cada bordó resulta 
produhit, després del lall, per cada niitjaarcada es­
querra d' una basta (a ó e) unida per 1’ acció deis raspalls ab la mitja arcada dreta de la següent basta Ct» ó d), es 
precis {¡ue las mitjas arcadas a ó e y b ó d resuUin de dimensioos iguals pera que al raspallarias s'uneixin be y 
produheixin la configaració complertament arrodoniia deis bordons, tan si aqueixos son tots ells d’ igual com de 
diferent aUaria. Y  aqueixa condició, qu’ es de necessitat absoluta, es la que deixarian de reunir, després del lall. 
las miljas arcadas esquerra y dreta fa ó e y ó ó d ) de cada un deis bordons del teixit qual creuhament havém 
estudiat, produhinl en lloch de bordons de diferent alsaria, conforme ’s pretent ab el mateix, bordons iguals 
(dihemho aixis per dirne un nom ó altre) pero composlos cada un d’ ells per camas de peí llargas (a  i> b) y curtas 
(c ó d) respectivament en cada una de sas meytats y retornadas las curtas y las llargas d’ un á 1’ altre bordo, 
conforme pot comprobarse pels passos dei ganivel, ó passadas de taU. indicats per medí de fletxas (e) en la figura 21 
essent un gráfich de son i-esullat íallat y raspallal la figura 3; la qual demostra plenament tot lo que raes amunt

deixém exposat.
Demostrada la ¡mpossibilitat d’ obtenir bordons 

de diferent alsaria ab el crealiainent que havém es­
tudiat. donem á conlinuació un deis ereuhamenla 

Figuras apropósit pera obtenirlos (figura 4) el qual
afecta en el sea teixit (figura 5) uua superficie {le bordons iguals; mes despros d' eíectuat 
el lall de \a í sevas bastas ó a 'calas proJuheix el resullat pretés (figura 6) per la major y 
menor grandaria que ’s dona, respectiva neiit, á las socas d’ un y altre bordó, essent 
aqueixa la condició precisa , era obtenir bordons de diferent alsaria sempre y quan la seva 
oblenció ’s pretén per ineJi de la comhinaeió del creuhament del seu teixil.

Análisis al efecto aqueix (figura 4) y á senzill cop de vista ’s notará que las mitjas 
bastas ó arcadas qu' han de formar el bordó de major grandaria lenen sos punts d’ aixe- 
cameat ó lligadura reparlits proporcionalment sobre sis fils (fi-, 6. 7, 8, 9 y lU) deternjinant
aquest númiro la grandaria de la sev.a soca; menlres que las mitjas bastas ó arcadas qu’
han de lormar el bordó de m e n o r  g r a n d a r i a  tenen sos respeclíus punís d’ aixecamenl 6 Figura 4

lligadura no mes que sobre dos fils (15 y IG) produhint 
acjuest número, .com es natural, un bordó relalivamont 
mes pelit sompre y quan el tall de las bastas ó arcadas 
se realisi ab el mateix lombat (1) de ganiveU Y  com 

Fio-ara á costal per costal de cada soca el pas {leganiyet (sati­

na, com vulgarment s’ ano nena) es de 4 fils (1, *- ......  '  * ........ *
2, 3 y 4 y 11, 12, 13 y 14) el tall del mateix dei- 
xa costal por costal de cada una de las esmen- 
tadas socas, las mitjas bastas ó arcadas talladas
en dimensións igu¿s, donant forsosament las el’ UguraO
una y altra part de la soca pelita (d  y a) un bordó, respectivament, petit y las d una y altra parí de la soca gran 

(b y e) un bordó de major grandaria.

(1) Frasse gráfica entre las talladoras de vellut pera Indicar la mes ó roeny» incllnadó que ’* doua al gaidvet.
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Aqiieix maíeix resultal poilna obíeiiirso, [n-ejciniliiit j)2r coin|ilüi*l <ie! creuhament (|iié havam (Ijnat iipropósli, 
per ineili <i' uiia enginyosa combinació en las [jasadas de íall subre nii teixil de boivluns qiials socas y bastas l'ossin 
totas d’ una grandaria igual, conforme denioatrarém en un según árlicle.

Pau Rodón y  A\tii;6

. . .

CONSID-ER ACIÓN

sobre la composición de iigametuos y dibujos, y sus combinaciones
La composición de los ligamentos S3 efectúa en una 

ú otra de las forma i siguientes:
Ligamentos simples, completos ó iitnompletos en 

cursos cuadrados ó rectangulares con uno 6 más valo­
res en su escalonado.

Para efectuar la composición directamente en la cua­
drícula es preciso el concurso de puntos inicíales colo­
ca los en el cruce de determinados hilos y pasadas y  • 
de'puntos secundarios, adicionando bases de evolucio­
nes ó grupos de panto ¡ formamlo figuras ó temas 
ornamentales según el alcance del curso. También se 
obtiene la composición por efeclo da una subdivisión 
geométrica caprichosa ú ornamental del mismo.

Fórinanse también ios ligamentos por medio de 
una combinación entre el escalonado del remetido con 
el del picado con ó sin alteración en este de su respecii- 
vábuse de evoluciones. Estos últimoj ligamentos pue­
dan alcanzar cursos de urdimbre y de trama t[ue cons­
ten de grandes cantidades de hilos y  de pasadas no 
obstante formarse la montura de un reducido nú­
mero de lizos toda vez que por efecto del remetido solo 
te producen tantos movimientos evolutivos diferentes 
en los hilos como números de lizos se empleen; estos 
movimientos los dispone ol dibujo ó picado en combi- • 
Ilación oijii el escalonado del remitido.

Aplicamos, pues, en Oátos casos en el remitido y  en 
el picado basandono í en una previa disjjosición ó [tlano, 
re.iiOsas conihina la i ú orden seguido, intürriim|)idas á 
una ó dos direcciones á orden mixto, retorno. [Jiinla 
y retorno, intsnnodiurio,.cono,sin reproduccioncsstic?- 
sivas de remesas enteras y con ó sin fracciones de re­
mesa, [Hidiéndose do Osla t uerte ampliar iiide'inida- 
mente el curso agrandando la figura del (libiijo sin 
aumeiilar no obstante la eanlidad de lizos ni la exlen-

sión de las bastas di.spuesías en la base do evoluciones.
Estos resultados vienen suficientemente demosli-a los 

en el manual de Teoría y Fabricación de tejidos que reci- 
eiifemente hemos publicado, más nos hemos propuesto 
niauiiestar en este trabajo conceder mayor importancia 
en la combinación de ligamentos como lo dem.iestraii 
infinidad de artículos de novedades en los cuales con solo 
la cooperación de dos ó más ligamentos eiem niales, 
se producen las má.s bellas y artísticas compo.siciones.

También es esen.dal ¡lara el teórico el conocimiento 
y  cuiiilicioiios de la materia textil que so le imponga, 
el colorido aprestos acabados etc. etc.

Estos Conocimientos se adquieran por la prácti­
ca, aplicación y constante observación de muestra­
rios emprendiendo al propio tiempo una educación 
artística en arinunía con las aptitudes del teórico, y Lis 
coniieioaes que bajo este punto de vis.a deba presen­
tar el artículo, siendo como son la base de la i iu- 
dispea .ables iniciativas que ia moda y  condiciones 
del mercado exigen,

Para mejor expresión de lo que respecto á combina­
ción, de ligamentos y dibujos hemos mani.estadü, cou- 
tinuamos una labia sinóptica de la superficie de la tela 
con algunos ejemplos gráficos de cuyo exámen se po­
drá lánilmeatecolegirias iníinitas formas en que puede 
subdividirse tanto la super,.cie como la linea pura 
servir de basamento al desarrollo ornamental que por 
efecto do la adición do temas secundarios y  accesorios 
pue.la_ obtenerse tanto para tejidos producido.s por 
medio lie raoníitras á lizos como por los (pie so deba 
recurrir á monturas á cu rpo de mallones y má(|aina 
Jae([ua"d, observando que por medio de oslo último 
pvoccilimieiilo [luoden de.sarrollarse composiciones or­
naméntalos do mavor vuelo.
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horizontales.......................i . ,
'  (a  distinta disposición

Secciones verticales con. á igual disposición 
inclinadas.....................

I a distinta disposición 
Se dones horizonlalesP disposición 

con inclinadas distinta disposición

S.iperficie. ,

ic

Subdivisiones geo­
métricas. . . .

Secciones inclinadas conl^ P°=íición. . 
indinadas..........................

I á distinta posición.

rectilíneas.

'curvilíneas.

mixlilíneas.

Temas ornamen­
tales................

figura ó tema único.

figura ó lemas distintos.

j sueltos ó aislados. 

I coordinados. . .
t

sueltos ó aislados, 

coordinados. . .

¡ á igual dispo iición 

1A distinta disposición

j á igual disposición 

I á distinla disposición

I En igual posición. 
¡En distinta posición. 
1 En igual posición.
I En distinta posición. 
(En igual posición. 
lEn (listinta.posición. 
I En igual posición.
I En distinta posición.

fondos con cenefas. .

^ . .  l Sobre el espado.Cotnposic oiies a temas su- ) ‘
perpuestos......................... jSobre partes del dibujo.
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1 verticales. 2 Horizontales.

3 Verticales y liori/on- 
tales.

Inelinaiias áuna ó dos 
direcciones y á una ó 
varias posiciones y 
lonítitudes.

5 verticales é inclinadas c Horizontales é inclinadas.

7 Verlicales horizontales 
é inclinadas.

) i )  < V '

'.1 Mixtillueas. i • Ornamentales,

§  1 ‘l ) Í Í

Cada gráfico consta do tres ejemjjlos de límite 6 con­
torno de secciones sean estas veriicale.3 !i adzonlales’
inclinadas geométricas ú üriiameii'.a'.es. _

ConÚQÚanse algunos ejemplos para aclaración de la 
tabla sinóptica por b  que se refiere á dislnbueión de 
secciones como débil muestra de la ilimitada extensión 
que puede darle la iantasia del dibujante ó coinposiior 
al disponerlas y exornarlas.

Seceioiíes listadas veri leales.—Iguales auchos.

154 EL ECO DE LA INDUSTRIA

„  , X j  1 1 i»i Seciones listadas verticales.—Diversos ftuchos.
Suplemento de la tabla sinóptica

Ca r ac te r e s  de l a s  seccioni-í ;

Ejemplo de los diversos caracteres que por medio de 
las líneas verticales horizontales inclinadas curvas y 
sus combinaciones pueden obtener las secciones, lauto 
por lo que so refiere á sus .límites ó eontonios como á 
su plano interior.

Secciones cruzadas por listas verticales 
con horizontales iguales anchos 

iguales disposiciones

■7^ "~1

Seccinies cruzadas’ por listas verticales 
con horizontales diversos anchos 

iguales disposiciones

'Secciones cru/adas verticales con 
horizontales diversos auchos y 

^disposiciones
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Composiciones de un mismo tema ó figura, 
única ó repetida, esparcidas dentro del curso 

l>ajo la base tlei escalonado del tafe­
tán. á una sola y varias posiciones.

Composiciones á dos temas ó figuras suel­
tas distintos combinados y esparcidos 
dcntrodel curso bajo la base del esca- 

eiialonado del tafetán, de una 
misma posición.

l ” 6^

1• • 1\ Q

V

' V

V
%

V

w
V

Composición A dos tenias combinados y 
esparcidos sutdtos'denJro del curso 
bajo la base del escalonado del tOr 

fetán y á varias posiciones.

.0.

Fraemento de una composición á temas 
superpuestos

Las dimensiones de los espacios resullanles do las 
lisias, cuadros, subdivisiones "eurnétricas, ó de los 
lemasoniameiilales, podrán ser mayores, eiinilibradni 
ó menores que la parle de la superficie ccupada por 
los efectos del dibujo.

Los e 
lia, coir 
carss fie 
la comp 

Sea c 
podi-áii 
consiJei 
petiueñc 

Los e 
dimbre 
meo tos, 
sión 6 b 
menlos. 

Una'
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Ejemplos;

Espacios mayores que la muestra

IV'

Espacios equilibrados con la muestra

-

dido ya por el alumno el alcance de la tabla sinópti­
ca con sus ejemplos y observa-dones, procurará ejer­
citarse en el desarrollo de cada una de sus partes, 
ornamenlándolas convenientemente.

Además, dicha tabla puede ser do utilidad para fun­
damentar la base de la composición ó dibujo.

Hemos procurado imprimir extrema simplicidad en 
las figuras geométricas y ornamentales en las anterio­
res figuras en beneficio de la mejor facilidad en la in­
terpretación del texto.

No solamente nos impulsa la idea de publicar esta 
tabla sinóptica los inagotables recursos que la mis­
ma nos ofrece, sino que además nos induce á ello el 
pesar que nos causa el desconocimionto de dibujo que 
se observa en gran parte de los que concurren á las cla­
ses teórico-prácticas de tejido.s, y al dejarnos llevar de 
nuestro entusiasmo para el mejoramiento de nuestros 
alumnos creemos un debor aconsejarles . cultiven 
el. dibujo ornamenial, la constante observación, 
de buenos ejemplares de muestras en tejido y al mismo 
tiempo el estudio de las combinaciones en concordancia 
con los de teoría. De esta suerte podrán siquiera in­
tentar cuando con venga,• desechar la copia y produ­
cir originales.

M ig u e l  T h a v a g l ia  Gu k t il S“
Profe$or del Fomeoto iDdusiríel

rwc7'-' -
' V---

Espacios inriioros que la muestra

.tT-t!*
>1 '

: í̂ :

¥

s de las 
lie l'is 
ibriul"' 
ida pul'

Los espacios podrán manifestarse de superficie uni­
da, como también p ledeii dentro de ios lirsmos apli­
carse lig'intas ó motivo j ornamentales y a'ícesorios de 
la composición'ó dibujo.

Sea cual fuei'O la forma de los contornos en general 
podrán producirse por ribetei ó gruesos más ó menos 
considerables y también por la repetición sucesiva de 
pequeños motivos caprichosos.

Los electos del dibujo pueden manifestar.se por ur­
dimbre por trama ó por la comhinacón de ambos ele­
mentos, así en basta fli.itanic <le mayor ó menor exten­
sión ó bien corlada caprichosamente á uno ó más liga­
mentos.

Una vez examinada deienidamenle y bien compren-

Reprodurclón ele! primer trabajo que cu tcjiilo;^? 
<brocate); ejecutó 

D. Francisco Javier Lluch
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Punt0$ de Unión en una triple tela

Bien quisiéramos ofrecer á nuestros lectores y 
á la memoria del eximio é inolvidable maestro 
D. Francisco J. Llucb, un trabajo ó una idea 
que cambiara la faz económica ó científica á 
cualquiera de los múltiples problemas que en el 
arte textil restan en pié esperando su solución. 
Quisiéramos que la idea fuese tamaño de la que 
inmortalizó á Jacquard, de las que han cambiado 
en nuestra época el modo de ser de la fuerza, del 
calor y de la luz, que esto, y mas merece el re­
cuerdo del patriarca que con su talento supo in­
fluir tan poderosamente en los adelantos de la 
ciencia textilaria, encaminando por nuevos de­
rroteros, con sus lecciones y sus libros á los 
maestros del arte en nuestra patria.

Mas como esto no nos es posible, como nues­
tras fuerzas no llegan á tanto, como nuestra por 
desgracia limitada inteligencia no puede aportar 
á la otra comxin el bloque de piedra, nos limita­
remos á llevar el grano de arena con que ayu­
dar á su formación, si á este pequeño átomo 
puede aun compararse el siguiente estudio.

Siempre ha sido escollo díflcil de salvar para 
teóricos y dibujantes la unión de las diferentes 
telas que componen los tejidos múltiples. No es 
que dejen de existir reglas generales para colo­
car los puntos de unión, pero como además de 
las numerosas causas que imposibilitan su invi­
sibilidad perfecta, entre las cuales podemos 
contar como una de las principales la despropor­
ción del grosor del hilo con la cuenta del urdim 
bre, así como el de la trama con el número pro­
porcional de pasadas, hay la de no tener en 
consideración la regla de que para obtener un 
tejido perfecto, deben de ser múltiplos ó iguales 
unos de otros sus ligamentos componentes.

Si el teórico ó dibujante pudiera per se dispo­
ner la construcción de un tejido de esta clase, 
fácilmente obviaría todos Jos inconvenientes que 
pudiera presentarse para llegar á la perfección, 
pero -muchas veces las exigencias del consumo 
ó simplemente las del fabricante, que dicho sea 
de paso son mayores cuanto mas es desconocedor 
del tecnicismo del tejido, pone al teórico en la 
alternativa (cuando el tiempo le apremia ó el 
cobro de la puesta en carta no es relativo) de

poner en el telar dibujos defectuosos ó en otro 
caso puntear en la cuadricúlalas disposiciones, 
ligamentos y puntos de unión si ha de salir el 
tejido sin defectos, y si no quiere fiar este trabajo 
al picador de cartones, trabajo ímprobo fastidio­
so y caro,-susciptible de mil equivocaciones.

No es tampoco lógico poner puertas-al campo 
ya que la composición de un tejido es un com­
puesto de Ciencia y Arte y á este último no hay 
que ponerle cortapisas, aun cuando en su parte 
científica no pueda apartarse de ciertos límites 
académicos, Es pues necesario hermanar los dos 
caracteres y estudiar la manera de resolver con 
perfección y economía de tiempo y dinero, los 
problemas que se presenten en tal forma. Este 
es e! objeto de nuestro escrito dedicado á los 
jovenes principiantes de nuestra carrera, más 
que á los compañeros de profesión, quienes con 
su experiencia habránresuelto satisfactoriamente 

■ el caso que presentamos á nuestros lectores.
Trátase de un caso de triple tela para aplicar 

á una manta de viaje, las l.'^'y tela verifica­
rán unos cambios radicales de doble tela con 
sarga de cuatro batavia como ligamento general 
y la 3.“ tela figura cuadros adamascados de diez 
y ocho hilos y obras tantas pasadas en cada cua­
dro, en junto treinta y seis hilas y pasadas con 
ligamento de sarga de seis batavia tomo tres y 
dejo tres.

De momento se observa en los l'gamentos 
componentes la disparidad de concordancia, agra­
vada por las' dos diferentes direcciones de la sar­
ga de seis, todo lo cual hace que los puntos de 
unión entre las 2.® y 3 “ telas no puedan seguir 
una marcha fija y determinada. Pero si proce­
demos á analizar parcialmente sobre la cuadrí­
cula donde puedan colocarse dichos puntos de 
unión, encontraremos que el raso de7c6ó6e7 
según sea la dirección de la sarga de seis se avie­
ne á verificarla, si no perfectamente, con bas­
tante corrección, y el punto de unión que es, 
haciendo subir un hilo de 3.“ en pasadas de 2.“i 
se encontrará en cartones 1 .” ó 3-° según sea la 
concomitancia de la sarga de seis de tela inferior 
con uno ú otro de los cambios radicales que for­
man la superior.

Para mayor claridad á continuación ponemos 
cinco ligamentos de los cuales el I.® es el cuadro

adamase, 
demás lo 
de unión,

Cambi 
res en te' 
derecha

El mií 
de seis.
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adamascado que debe tejer la tela inferior y los 
demás los tanteos verificados para fijar el punto 
de unión.

Cambio radical con hilos y pasadas pares en 
' tela superior y sarga de seis, dirección derecha 
para la inferior.

en otro 
clones, 
jalir el 
trabajo 
astidio- 
•Ciones. 
campo 

n cora- 
no hay 
I parte 
limites 
los dos 
?er con 
ero. los 
,a. Este 
> á los 
ra, más 
íes con 
¡Rmente 
res. 
aplicar 

;erifica- 
;ela con 
general 
; de diez 
ida Gua­
das con 
o tres y

lonemos 
l cuadro

Cambio radical con los hilos y pasadas impa­
res en tela superior y sarga de seis, dirección 
derecha para la inferior.

a

El mismo cambio para la tela superior y sarga 
de seis, dirección izquierda.

Igual cambio que la anterior eu las mismas 
telas y 2.® y sarga de seis, izquierda en 3.“ 
tela.

Veáse pues como Según sea uno ú otro de loa 
cambios el que teja en tela superior, tiene el 
punto de unión, encima ó debajo del punto cen­
tral del tomo tres de la sarga de seis batavia. 
Es este un dato que debemos tener presente para 
fijar eu la carta el punto de unión ó indicarlo 
coa color diferente (1) para saber cuales han de 
ser leidos en l.° ó 3.° cartones. '

Queda ahora solo el trabajo primordial de fijar 
la manera en que ha de ser extendida la carta. 
Esta podria ser una sola punteando primero 
con lápiz la sarga adamascada y después de di* 
bujados encima los cambios de doble tela, pintar 
con un color la parte de sarga correspondiente 
á un cambio y con otro color diferente la perte*

(I) Loe puntos 
respectivamente.

significan color Amárillo y negro
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Deciente al otro; (iespnes con otros dos colores 
marcar loa pantos de niiión de las dos telas, pero 
creemos preft-rible y es como lo practicamos 
nosotros, confeccionar dos cartas, una de ellas 
con el dibujo pintado en masa pava, los cambios 
de doble tela y otra carta punteando en todo su 
espacio la sarga adamascada en la cual se calca 
al trasluz el mismo dibujo de los cambios, al ob­
jeto de poder fijar con seguridad el punto de 
unión que deberá ser pintado con color distinto 
según corresponde á uno ú otro cambio.

La lectura será la siguiente:

TRIPLE CUERDA Y CARTON

1. ® cartón.
2 .  ®  *

3.® »

Primeras cuerdas 

Leer. Sarga de cuatro batavia.
Papel y color carta A. 
Vermellón » A.

Segundas cuerdas

Leer. Amarillo de carta B.
» Colores » B.

. B.Negro

(1) En esta figura las rayas dentro los cuadrados signl» 
fican: . amarillo, las X  negro, las li verde y ■.encarnado.

Terceras cuerdas

Leer. Papel carta A. 
Papel y color A. 
Sarga cuatro batavia

Como puede observarse, los cambios de doble 
tela que ocupan las dos telas superiores van sin 
unión, pero dado el caso que por la mucha ex­
tensión de las figuras y del espacio debieren ir 
con ella, entonces debería modificarse la lectura, 
adicionando á ella el ligamento correspondiente 
ó incluir con las dos cartas, una composición de 
cada cambio con su disposición, ligamento y 
punto de unión, que se podría picar con carto­
nes de arinure en primeras y terceras cuerdas 
de primeros y terceros cartones cada uno en su 
respectivo color, el segundo cartón tal como 
está expresado en la lectura y ademas en segun­
das cuerdas el amarillo en primeros cartones y 
el negro en segundo.

N. G i r a l t .
SabaUell, Marzo, Í9f)3.

D0$ disposiciones

Don F. Javier Lluch fué autor de la no­
tabilísima obra titulada «Tratado Teórico 
práctico del Tejido» cuya obra completa 
en su género llenó un vacio grandísimo en 
España difundiendo de una manera metó­
dica, clara, exacta y  precisa los conoci­
mientos del arte textil entre nuestros dis­
cípulos que aspiraban á ocupar un lugar 
distinguido en este ramo tan importantí­
simo de la actividad humana.

Pocas obras como la indicada pudieron 
responder en igual grado á tan elevada 
aspiración, principalmente por tratarse 
en ella de un asunto tan importante como 
el de la industria textilaria sustituyendo á 
los sistemas rutinarios que prevalecieron 
hasta la publicación de la importante obra 
de Lluch.

Todo nuestro celo ha sido el seguir idén­
tica marcha que la de nuestro ilustre Pro­
fesor, á quien no podemos menos que dis­
pensarle la justicia bien merecida, de con­
siderarle una autoridad respetabilísima en 
la enseñanza del arte que nos ocupa, pu- 
diendo así vislumbrar nuevos horizontes, 
los que hemos sabido aprovechar sus en­
señanzas sólidas, claras y sencillas.

El nos trazó el camino que debíanos se­
guir y  lo seguimos con afan día tras día,

paral 
del ra; 
cariñ( 

Dicl 
sión a 
sencil
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para hallar en SU confin la imagen viva 
del maestro tan útil en su enseñanza como 
cariñoso en su trato.

Dichas estas pocas palabras en expan­
sión al recuerdo oprimido, voy á dar un 
sencillo trabajo en

ARTES DE SEDA

único que puedo dar hoy á este ilustrado 
periódico que viene á recordarnos los días 
aquellos de nuestra juventud.

la no- 
'eórico 
npleca 
imo en 
metó- 

ionoci- 
os dis­
lugar 

u’tantí-

[dieron 
levada 
'atarse 

como 
en do á 
ícieron 
te obra

ir idén- 
re Pro­
le dis- 
ie con- 
ima en 
a, pu- 
sontes, 
US en-

IOS se­
as día,

Retrato de S. M. el Rey Alfonso XIII.

Reproducción de un tejido en seda.

Pasado de la tabla á 4 cuerpos
13 cent. atcent. 13 cent.

' i
L_ ' u u 1

f

L_L. i—

[ 1 \ [ r [
r
1I i t [ 1 [

í -----\  1
u X L1LI\i l iL

i \ IT \ 1 i i> \  
a---------------- 1 1 i iiiiJi i

tt
- i

2í
-k

1

■k

Ji u
X
Jt

-i
1.

-I
fí li.

i •1
h.

,•1
ItLli U ]L V

•t
Jt & u Sí

Curso del tejido
104 hilos dobles y  68 pasadas en centímetro. Su ancho en tela 60 centímetros.
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Disposición de las aguias
2496 ag'ijas dibujo (orden seguido) á 

104 hilos cen t.=24  cent, ancho del ea- 
iníQo =  2496 hilos.
96 agujas daus para el fondo 

liso con 14 caminos por 
lado (orden seguido) 2688 »

4 agujas orilla á la francesa 
60 hilos á cada lado (cuá­
druples) 120 >

44 agnjas vacias
Disposición de pasadas 

Sección de dibujo 3ó cent, á 68 pasadas 
superpuestos =  2380 pasadas.— Sección 
fondo liso 27 cent, efectuado por 24- car­

tones =  24 pasadas.— Total de altura 
62 cent.— Total cartones 2404.

720para

V

'//fíi.'jiiiVii\ 'A
' '  h l n l i u ' : . '
'U  i ! ü i i l A .

i I í M i m A ' ' .

s w

Montura liecha por D. P. Jornet 

Reproducción de un tejido en seda
Disposición para el pasado de tabla

/

\ V

\

t ? ; ------------------ y

\ '
7 9 i z

»/V

t f S

f*-

Disposición de las agujas

\

Qasalabrada

720 agujas para fondo listos v/s 
l76 * » gasa, repartidos

4 4  » 1 calotes
12 ’ » auxiliar

2. ° cuerpo
88 sección 1.“ para lijos

3. ® cuerpo
88 sección 2.® para correspondencia 

Eli todas las secciones de hilos de 
gasa van separados á 2 hilos por ma- 
llon se según está expresado en el gráfico del ligamento.

Ca m il o  Co ts
P to f íB o r  d e  le o c ía  y  d ibu jaote

A hilos fijos.
B » correspondencia
O calotas.
D auxiliares.

Debido á la galantería de D. J. Vilumara obra ennues- 
tro poder la carta del tejido de gasa labrada la que ao

hemos podido publicar por objeto del colorido de la misma. 
De ella tomamos la siguiente disposición!

Carta número 406¡

1 .* pa

2.* p«

Atei 
cerme 
tor del 
en dic 
confeci 
de mi 
Franci 
gar la 
ladas I 
estos 
Vación 
ban ba 

Mué
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ladas
3CÍÓÜ
car-

Itura

Disposición de aRujas.
TSOpara l.° cuerpo color verde que cada 4 aRujas están

o TI Ifi not*fn rv/M* itn A o/%1 ̂marcadas en la carta por una sola.
83 - 2.® • carmín
88 . 3.® . « encarnado
44 . 4.® < amarillo
12 que sube siempre 
4 para las orillas

936 total do las agujas
Dibujo

1.* pasada á las 720 agujas toma verde y hace satén de
12  ligero al blanco

2. ” cuerpo toma carmín y azul 
obscuro

3. ° » » verde claro y
encarnado

2* pasada á las 720 agujas hace saya de 8 ligera en ge*
neral haciendo servir uno de

88

88

los mismos puntos de! salen 
del 12:

2-* pasada :l las SSaguJastoma azul obscuro que es el
que hace, plana doble, la que- 
serii continua en todo el cur­
so encarnado y blanco.

• • 88 . toma verde claro id. Id. id.

Nota; al azulclaro va laarmaduralndleadapor separado 
que están demostradas las ocho pasadas q\ic componen 
cada cuadro y como lo anterior al 2 .“ cuerpo toma carmín 
y al 3.“, encamados; al 4.® toma amarillo y también sig­
nifica 8 pasadas reunidas significando cada cuatro agujas, 
una sola

Cartón 400; 1.‘  Pasaday 400 2.‘ =total 800 cartones
El ligamento de gasa so compone de88 agujas 2,® cuerpo 

cannln y 88 Id. 3.® cuerpo encarnado total 176 agujas.
E1 id. do fondo es de 180X720 que cada linea represonta 

las 4 agujas I.® cuerpo.

DI$po$ící6n pard los retratos de Juntadas y Tortutiy

Beproduccionea de tejidos en seda

^4

9

K  Id

idencia

ito,

misma.

Ezemo: Sr: D: José Muntadas

Atendiendo á !a invitación que se ha dignado ha­
cerme mi [larticuiar amigo D. Wifredo Pauiet, Direc­
tor deEL Eco DE LA I n d u stria  parapublicarun trabajo 
en dicho periódico y en el número extraordinario que 
confecciona con el único objeto do honrar la memoria 
de mi inolvidable profesor de la teoría del tejido don 
Francisco Javier Liuch, he creído conveniente entre­
gar la disposición de los retratos de Fortuny y Mutr 
tadas para que, reconocido e valor queen si encierran 
estos trabajos, puédase considerar á que grado de ele- 
vación'eslabnn las ciases que en aquellos días, se da­
ban bajo la dirección de tan e ciarecido maestro.

Muéveme tal intires, la escasez que se nota en Es-

Fortuny

paña de estos tejidos y me congratulo en consignar 
üue sí el primero es obra mía, lo debo ante todo al 
infatigable maestro que implantó en sus estudios una 
enseñanza ligera y tan libre como grande y colosal.

La obra del Sr. Liuch es extensa, el sistema ilimita­
do. Todo cuanto sé, se lo debo, lodo cuanto enseno es 
suyo.

Concretóme, pues, á dar á ese periódico el fruto de 
los estudios que en sus dias pude aprender.

Los retratos que acompaño son dos ejemplares teji­
dos en seda.

' Pasado de la tabla.
La labia está pasada á cuatro cuerpos á fin de evj-
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tar el rayado que se produciría en el tejido si se pasase 
á un solo cuerpo, por ser muy crecida la cuenta de 
urdimbre y el ligamento tafetán.

Pasado de la tabla

EL ECO DE LA INDUSTRIA

tro rebátenos, para ligar la trama de color en el envés 
evitando asi el flotamiento de bastas.

Notapara el picador

de 0“> 13.
1 plegador para el fondo (2.“ tela) con 7-0 hilos en 

el ancho de 0'"‘13
1 plegador para la cenefa ó papel con 2304 hilos re­

partidos en dos fajas de 0"* 07 de ancho cada una, con 
un claro de entre si

1 plegador para la misma cenefa (2.*̂  tela) con 768 
hilos en dos fajas igual-s en dimensión y dislanc a á 
las anteriores.

Papel . 
Orillas . 
Rebátenos 
Vacias .

Lectura del dibujo
Cada hilo representa una aguja: Cada pasada dos 

cartones y en las que contienen encarnado (1) ó verde, 
tres.

1.” Cartón; tafetán el cuerpo de mallones.
O O n leer blanco yencarnadoytafelánlosrehatenes. 

» »  a »  verde y el mismo tefetán lo-s a

.Por cada maltón pasan 4 hilos uno de los cuales, 
perteneciente á un plegador de 2.  ̂ tela, es remetido 
por su correspondiente media malla, en uno de los ciia-

'I  ñamado
1. ’̂  Pasada color blanco á Ve
2. “ »  f> café á %  en los parages donde una 

pasada de la carta representa 2 cartones y cuando ha­
ya 3, se tirará la 2.“ á Ve y la 3.'̂  tres del mismo color 
café.

Del examen de la lectura del dibujo y del tramado so 
(lo.sprende, que en haz del tejido aparecerán puntos de 
trama color café, á dos, tres y cinco cabos. Los de dos 
y tres cabos, se aplican al sombreado de la cara por 
resultar esto más fino que el producido por los de cinco.

Gerónimo Oli.eu

K. E D U C C I ó  N D E  L  I Z O S

Si en tejidos de precios económicos y  en par­
ticular en los de algodón, se ha deseado imitar 
los de alta novedad y  obtenerlos en telares con 
montura de lizos, se ha tenido de luchar siem­
pre conseguirlos con un reducido número de 
ellos, en ligamentos de mucha importancia. D e 
ello se ocupan las diferentes obras de teoría del 
tejido, y  han aportado al mismo fin, vario.i es­
tudios algunos prácticos; unos y otros nos ofre­
cen problemas á conseguirlo; unos lo fundan so­
bre los repasados, verificando en ellos varios 
retornos; otros sobre la construcción de losliga- 
pientos, haciendo trabajar ordenadamente é in­

dependiente dentro los mismos, los diferentes 
hilos y  pasadas que á su confección concurren, 
ó añadiendo á las monturas lizarones para el lo­
gro de efectos, parciales.

En diferentes estudios publicados en esta Re­
vista, prestó á esto mismo mis conocimientos, y 
hoy añadiré unos motivos por si con ellos puedo 
prestar algún provecho á los que se deducían 
á este estudio.

P R IM E R  M O TIVO
Supongamos una montura con 4 lizos y  4 car- 

colas, á esta montura le  aplicaremos un repasa- 

(l) El EncaiTiario ó verde es el sombreado de la cara.
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, cara­

do de escalonado descontinuo, 1,1,3, obteniendo 
con él, un curso de 12 hilos para el ligamento, 
y disponiendo el calqneado con un curso á pun­
ta, obteniendo un curso de 8 pasadas; verificado 
así, resultará que cou 4 lizos y  cuatro careólas 
obtendremos un ligamento de 12 hilos y 8 pasa­
das de curso, cuya disposición gráfica damos á 
continuación.

SEG UND O  M O TIVO

Supongamos una montura de 8 lizos, con un 
repasado de escalonado descontinuo, 2,7,1,7, con 
el cual obtendremos un curso de 32 hilos; pon­
dremos la armadura á orden seguido, y  al oal- 
queado el mismo escalonado del repasado, aña­
diéndole una base de evoluciones de tomo 3, 3, 
11 y cou esta disposición, obtendremos un liga­
mento de 32 hilos y  32 pasadas de curso, dándo­
nos el siguiente resultado.

TE R C E R  M O TIVO

Supongamos una montura á dos cuerpos, el 
primer cuerpo de 8 lizos, y  de 4 el segundo; con 
relación en el repasado, de dos hilos del primero 
por uno del segundo: el repasado del primer 
cuerpo con uii escalonado descontinuo de 3,1,1,' y 
el del segundo de 2,2,1, colocando la armadura á 
orden seguido, aplicando al calqneado, ó carto- 
Q6S, un escalonado en ambos cuerpos desconti­

nuo de 3, 2,1 y una base de evoluciones de tomo 
3, 2, 3, -í cuyo resultado es el siguiente.

! M i l

Con las presentes demostraciones hay bastan­
te para desarrollar otros con diferentes motivos 
y de mucha más importancia.

• J . Prat.
P ro fe so r  d e l P r o g r e s o  ío d u s t r ie l

IWccIona Mar/.o 1908

E S T U D I O

de la Creación de la £$cuela Provincial

de Artes y Oficios

Desde focha muy antigua la fabricación de los tejidos 
ha sido una de las industrias que más faina ha dado á 
Cataluña y quizás á ella es debido eii gran parte el 
importante desarrollo industrial á que hemos llegado 
hoy día en la obloiicióii de tan niimero.sos y variados 
productos y del que con razón podemos estar orgulloscs. 
Se comprendo pues<¡ue la junta de Comercio de la capital 
del Principado, (pie tuvo su origen en el siglo Xlll, 
cuando por privilegio del Rey Don .laime I." so cre<') en 
12 de Febrero de 1‘257 el gran Consejo municipal y que 
tanto se desveló durante siglos por el progreso de 
nuestro Principado, se preocupara en instituir en su 
día y entre las muchísimas clases que tenia creadas, 
en la Escuela Industrial, la de teoría dejejido que tanta 
utilidad había de reportar ya en aquellos momenUn y 
proveyó además los que reportarla en los tiempos 
venideros. En una Memoria (pie en 1886 redactó el 
profesorado do la Escuela de Ingenieros y de Artes y 
Oficios de Barcelona pura resumir la historia de dichas 
E.scuelas, rliee refiriéndose á la junta do Comercio; 
«Aquella ilustre corporación enriquecida en aquel 
mismo siglo y en los posteriores con tantos dones.
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gracias y privilegios, fué desde aquellos remotos tiem­
pos, hasta el siglo actual, la madre más cariñosa que 
tuvo Cataluña, la gran promovedora de todos sus pro­
gresos y  adelantos, la que más poderosamente contri­
buyó á su pujanza, la que la acompañó y consoló cons­
tantemente en sus desgracias y contratiempos, y la 
que la hizo elevar al grado de explendor en que se 
encuentra en artes y eii industria. Al calor de esta 
institución gloriosísima, nació la Escuela Industrial de 
Barcelona y fué creciendo y  desarrollando en el regazo 
de -su ilustre fundadora, hasta que pudo ya el Gobierno 
de la Nación prohijarla como suya y elevarla á su mayor 
grado de explendoro.

Efecto de las reformas que se sucedieron en las ense­
ñanzas industriales al encargarse de ellas el Gobierno 
en 1851 créanlo la Escuela industrial Barcelonesa 
que fué luego en 1859 la Escuela de Ingenieros Indus­
triales y  la pérdida de poderio que sufrió poco á poco 
la Junta de Comercio hasta quedar disuelta ó trans­
formada completamente, hizo que algunas de las clases 
por ella instituidas de carácter más bien local y  prác­
tico desaparecieran de momento, dejando estos un 
vacio notable en la enseñanza industrial de la clase 
obrera. La misma Memoria ya citada, dice cuando pasa 
á ocupar.se de la Escuela de Arte.s y Oficios:

«El profesorado de la Escuela de Ingenieros parte del 
cual recordará la popularidad de las antiguas clases de 
la junta e Comercio conociendo que era de absoluta 
necesidad eu una población tan Industrial como Barce­
lona el restablecer aquellas enseñanzas gratuitas, abrió, 
estando todavía la Escuela en el antiguo edificio de San 
Sebastian clases públicas de aritmética, geometría, 
dibujo, física, química y mecánica cuyas clases fueron 
desempeñadas gratuitamente dos cursos seguidos. El 
éxito de estas clases sobrepujó las esperanzas que se 
podían haber concebido, pues centenares de ofjerarios 
acudieron presurosos á aquellas lecciones dadas con 
tanto inteisis como entusiasmo: en vista de lo cual, la 
Exema. Diputación Provincial completó el pensamiento 
iniciado por dicho profesorado, creando la Escuela de 
Artes y Oficios agregada á la de Ingenieros.

Dicha corporación por acuerdo de 23 de Mayo de 
1872 nombró una comisión para que propusiera un 
plan completo de organización de las enseñanzas libres 
que estaban ó debían estar á cargo de la provincia. 
Esta comisión ocupóse asiduamente de su cometido y 
dió un extenso y luminoso dictamen con fecha 27 de 
Junio de 1872 firmado por su presidente Don Salvador 
Maluquer diputado provincial, y los vocales D. Antonio 
Rovira yTrias, D. José Oriol Mestres, D. Ellas 
Rogent, D. Luis Regats. D. José Domenech y Coll, D. 
Francisco Miquel y  Badia, D. Ramón Manjarrés. D. 
Agustín Peyra y  Mach, D. José Oriol Barrau. D. 
Carlos Montagut y D. José Ramón de Luanco. Discutido 
este dictamen por la Diputación provincial, se formuló 
definitivamente y  so votó el plan en sesión pública 
ordinaria de 24 de Abril de 1873 plan que firmado en 
10 de Mayo del mismo año, contiene setenta capítulos ó 
acuerdos refemites á distintos lemas de enseñanza.»

Quedando comprendida eu el plan citado de enseñan­
zas libres á cargo de la provincia, la Escuela Provincial 
de Arles y Oficios y agregada esta á la de Ingenieros

Industriales y debiendo en esta desarrollarse no tâ  ̂
solo cursos de enseñanzas generales propias para 
operarios y capataces ó jefes de talíer, s( que también 
enseñanzan de diferentes ramos especiales de la indus­
tria. las clases de tejidos entraron á formar parlo de 
S'i programa distribuidos sus estudios en tres grupos; 
Dibujo de tijidos. Teoría de tejidos ¡j práctica de 
tejido siendo los mismos encargados al sabio teórico 
D. Francisco Javier Lluch que habla ganado la cálreda 
por oposiciones, en la que demostró do un modo bri­
llante sus vastos conocimientos tanto en la fabricación 
délos tejidos como en ol arte de dibujarlos, y que no 
abandonó á pesar de haber llegado á una edad avan­
zada, hasta el día de su muerte.

Don Emilio Riera, á su regreso de Francia donde 
había cursado cuatro años de estudios técnicos en una 
Escuela de Artes y Oficios atraído por ol método espe­
cial de enseñanza de teoría de tejidos que había crea­
do y adoptado el Sr. Lluch en las clases de nuestra 
Escuela de Artes y Oficios, se hizo alumno de las 
mismas á la vez que estudiaba la carrera de Ingeniero 
industrial y asistía á las clases particulares de dibujo 
de tejido que su profesor tenía en su casa.

Conociendo el Sr. Riera los esfuerzos que de.sde an­
tigua fecha vienen haciéndose en el extranjero para el 
establecimiento de Escuelas de Arles y oficios con cla­
ses verdaderamente prácticas es decir, no de nombre 
sino de hecho, y muy especialmente para los estudios 
de fabricación tan imporfanle como la de tejidos yconi- 
prendiendo que para las necesidades de Cataluña no 
bastaban el modo de estar organizadas las existentes 
incompletas y bastante limitada como á práctica, for­
mó ya siendo alumno un plan de reformas que durante 
dos años sirvió de tema converssición y de estudio en­
tre él y su querido y nunca olvidado profesor señor 
Lluch, quien había siempre soñado en el mayor des­
arrollo de las clases de (ejidos; El plan finalmente fué 
redactado comprendiendo como principales reformas do 
la enseñanza de tejidos el añadir á esta el curso de fa­
bricación mecánica técnica y prácticamente considera­
da, ó sea la Tecnología del tisage, que siempre acom­
paña al de la teoría del tejido en las escuelas extranjeras 
desde la transformación casi completa de la industria 
á mano en industria mecánica.

El nuevo plan fué presentado al director de la Escue­
la de Ingenieros y  á la vez de la de Artes y  Oficios 
D. Ramón de Manjarrés, tan entusiasta para todas 
af|ueilas ideas que aportasen un adelanto en la ense­
ñanza de ambas Escuelas, quien lo acogió con verda­
dero cariño y permitió al Sr. Riera que como á vía de 
ensayo empezara á desarrollar el curso que se titulo 
desde entonces «Tejido mecánico» y que se inauguni 
en el mes de Octubre de 1885. El éxito creciente de este 
curso hizo que dos años después se reconociera la cla­
se de tejido mecánico como de plantilla, y en 29 de Sep­
tiembre de 1887 la necesidad de poner en compléto des­
arrollo el plan de estudios, añadiendo á las clases ora­
les, las correspondientes clases prácticas y para ello, 
D. Ramón de Manjarrés expuso á la Kxma. Diputación 
en una detallada Memoria el plan do organización de 
las ciases de tejido de los Sres. Lluch y  Riera lográn­
dose que tan digna Corporación aprobase asunto de
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tanta importancia con su acuerdo del de Febrero de 
188U, conaiguiéndose, gracias al apoyo fine liieron á 
dicha Memoria varios diputados provinciales entre los 
í[ue se distinguieron D, Joaé Ellas de Molina y D. I'ran- 
ciaco Sala y Cambra.

Con dicho acuerdo se obtuvo da cantidad necesaria 
para compra de maquinaria é instalación, nombra­
miento de auxiliares prácticos y  .una subvención anual 
para gastos de materiales para las clases de tejidos.

Durante las vacaciones de I88ü á 189Ü, se procetlió 
á la instalación de las nuevas clases de tejido, las que 
no pudo ver el Sr. Lluch por haber fallecido la víspera 
de la inauguración del curso académico de 188Ü, á una 
edad avanzada y después de haber sufrido una enfer­
medad que le aciuejaba desde algunos años y  haber re­
crudecido durante las citadas vacaciones. Las nueva- 
clases instaladas en un local á propósito de la calle de 
S. Pablo, fueron inauguradas por D. Emilio Riera como 
profesor de la clase del tejido mecánico D. Gerónimo 
üllercomo profesor de la de teoría sustituyendo al se­
ñor Lluch y  como auxiliar práctico que ya era de la 
misma, y D. Jaime Casas auxiliar práctico del tejido 
mecánico y con dicho personal continuaron las clases 
de tejido hasta que en 18U2 D. Francisco Soler y Mar­
ti, ocupó la de Teoría como de propiedad. En el año 
181)7 talleció ü. Jaime Casas habiendo ocupado su 
cargo desde aquella fecha D. Isidro Sorra. Por con­
veniencias de local al concluir el curso 1895, las 
clases de tejido fueron reunidas de nuevo á las demás 
de la Escuela de Artes y  Oficios en el edificio de la Uni­
versidad, y en la parte perteneciente á la Escuela de 
lugeuieros Industriales, habiéndose habilitado y arre­
glado exproleso para la instalación de la maquinaria 
y demás material de las clases de tejidos un extenso 
local donde continúan hoy dia. El material de las cla­
ses de tejido ha ido aumentando cada año desde su 
inauguración, y comprende en esta fecha.

Para la clase de tejido mecánico.
Un telar á la plana para géneros lijeros, en el que se 

ha aplicado el sistema de peíne móvil con3tr»^ido por 
D. A. Pujol de Manresa.

Un telar reoolcer para 12 lanzaderas en juego de 
farintol para 8 lizos, con aplicación del peine móvil 
inventado por los Eres. Serra y  Peris.

Un telar á la plana.sistema inglés para la fabrica­
ción de panas con juego de sectores para 8 lizos.

Un telar francés para tejidos de seda sistema Diede- 
riehs, con juego para 4 lanzaderas y mecanismo de 
levas para lü lizos.

Un telar á la plana con máquina jaciiuard de 4ÜÜ 
agujas sistema doble grifa, montado para la fabrica­
ción de géneros labrados de algodón.

Uii telar inglés con juego para 4 lanzaibras y ma- 
quinita de cartones sistema croc/iai/e con 3 cambios en 
el dibujo para artículos de maiueleria.

Un telar á la plana con maquinita de tapones sis­
tema central para géneros de novedad

Un telar con jacquard de 4(J(J agujas, sistema aisa y 
baja y  juego de aguja para 4 lanzaderas.

Un telar inglés especial para la fabricación de los 
tejidos Lappet.

Uu telar do cajones sistema de galleda para 4 lanza­

dera.s, sirviendo para ejercitar los alumnos á montar 
los telares.

Un urdidor completo de bota con su potro y Jileta.
Un urdidor mecánico, sistema « Singleiiton»  con 

disparo automático, de eonslrucción moderna.
Un urdidor de secciones ó bloques, construcción in­

glesa con los últimos períeccionamientos acompañado 
Ao Jileta y potro.

Una máquina sistema piano para taladrar los car­
tones de los dibujos de las máquinas jacquard,

Una encarreladora para 2U carretes.
Una canillera para 3Ü husos.
Dicha maquinaria funciona con un motor eléctrico 

de caballos instalado con su cuadro de a|)aratos 
registradores y además se cuenta con varios aparatos 
de demostración, cuadroscon fotografías, dibujos etc, 
de maquinaria moderna. Para la clase de teoría y 
práctica del tejido se dispone de; 12 telares á mano 
moüíados con diferentes disposiciones y con máquinas 
facquard desde lÜÜ á lüQl) agujas, comprendiendo lo» 
sistemas Lionés, Vincenci, Verdal y Alemán, para po­
derse tejer desde los tejidos más sencillos hasta las 
gasas, terciopelos, brocateles, tapices etc.

Una máquina de tambor para picar cartones con su 
prensa correspondiente.

Y  también una gran variedad de aparatos de demos­
tración, juegos de espolines, cuadros de disposiciones 
especiales para las monturas de jacquards etc.

El material déla clase de dibujo comprende también 
una serie de cuadros con ejemplos de dibujos en papal 
cuadricula, tanto para el estudio de la combinación de 
ligamentos como para estudios artísticos.

Los estudios están distribuidos en la forma siguiente:
Primer año: Primer curso de teoría de los tejidos 

con el estudio de la teoría de los ligamentos y nociones 
de monturas de lizos.

Segundo uño: Segundo curso de teoría de los teji­
dos con la ampliación de monturas á lizos; monturas á 
la jacquard y  mixtas: tejidos especiales, manleleria, 
terciopeloalfombras, gasas etc.

Primer curso de tejido mecánico, con ei estudio de 
los órganos de transmisión en general y  mecanismos 
principales, (sirviendo de repaso de conocimientos ele- 
msntales de mecánica aplicada) y la primera parte de 
la ialjricación de tejidos ó sea la preparación.

Tercer año: Ampliación y aplicaciones prácticas de 
ios dos cursos do teoría de los tejidos,

Segundo curso de tejido mecáuicu, con el esta lio de 
todo lo concerniente al telar mecánico, sus dilerentes 
modelos y aplicaciones especiales, máquina jacquard y 
sus derivadas, maquinitas etc.

Las clases prácticas comprenden:
Dibujo, análisis y composición de tejidos.
Dibujo, montura y desmontura, ajuste eíc. de las 

máquinas que encierran la sala de prácticas.
Trabajo manual tanto en los telares á mano comu en 

los mecánicos,
»  «

Publicamos la presente reseña referente á las clases 
de tejido de la Escuela Provincial de Artes y Oficios, 
no dudando que los datos que en ella se mencionan in­
teresarán á nuestros lectores, tanto por tratarse de
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clases (|ue tanta relación guardan con nuestra indus­
tria, como [jor ser en ellas donde el inolvidalde señor 
Lluch desarrolló sus vastos conocimientos durante tan­
tos años. A  la vez, aprovechamos esta ocasión para 
telicitar á nuestro amigo, el ingeniero D. Emilio Riera 
que tanto se ha desvelado y continúa desvelándose 
para las clases de tejido, asi como al director y demás 
profesores de dicha Escuela que lauto se esñierzan para 
sostener sus enseñanzas á la altura de las del extran­
jero.

nuestros Retratos de Portada

Don Francisco Javier Lluch: no pretendemos 
dar detalles de quien fue, por cuanto estos estaü 
agrupados en la biografía que encabeza este 
número. Unicamente debemos hacer mención de 
la obra que en colaboración del Sr. Vacarisas 
dejó preparada y  correjidas sns pruebas cuando 
la muerte apagó para siempre mas su clarísima 
inteligencia.

.Desapareció el cuerpo pero quedó la esencia 
que es el valioso «Tratado Teórico practico de 
tejidos» obra de texto para los alumnos de las 
Escuelas de Artes y  Oficios.

Entre el Sr. Lluch y el Sr. Vacarías presen­
taron dicha obra de la cual dimanan las que 
posteriormente se han publicado por distintos 
autores todos ellos dicípulos del Sr. Lluch.

Don Francisco Javier Lluch y Miradas, de 55
años edad; ingresó en las clases de teoría que se 
daban en el Instituto siguiendo donde entouces 
todas las enseñanzas de su Sr. Padre al que 
substituía en el edificio de San Sebastian y  Uni­
versidad, durante el periódo de enseñanza y  en 
ausencia ó en caso de enfermedad del Sr. Lluch.

Mas tarde también dirigió las clases de «Con­
tabilidad y Economía industrial».

En la fecha presente ocupa el alto cargo de 
Director de la Sucursal Española de la Com­
pañía inglesa de seguros «La  Unión Comercial» 
situada en esta Ciudad,

Don José Prat Gordo de 66 años en pocas 
palabras podremos demostrar loa cargos que ha 
desempeñado dicho señor.

Como discípulo más antiguo del Sr. Lluch, ha 
venido siempre propagando su metódica ense­
ñanza siendo el que en prueba de amor á su pro­
fesor, inaguró las clases de teoría en el Fomen­
to Industrial el ano 18S6 y más tarde en el P ro ­
gresó Industrial las que aun sostiene.

Es autor de una obra titulada «Teoría  de los 
ligamentos del tejido»

En el Consejo de profesores de la Escuela de 
Ingenieros IndusUiales y  á propuesta del señor 
Lluch fué nombrado ayiidante de las clases 
teórico práctica en 18 de Octubie de 1879.

Don Narciso Giral de edad 57 años empezó á 
estudiar la teoría del tejido en las clases que 
daba el Sr. Lluch eu el edificio de la Lonja y 
posteriormente' en el de San Sebastian año 1860 
asistiendo además á ia.s clases particulares que 
daba el mismo profesor en su domicilio.

Desempeña los importantes cargos de Director 
y  Profesor de las clases de teoría de la Escuela 
Industrial y de Artes y  Oficios de Sabadell.

Don Camilo Cots y Ferreri de 55 años de edad 
entró como alumno del Sr. Lluch en el año 1867 
durante el primer curso que se daba en el edifi­
cio de San Sebastián.

H a dado enseñanza de teoría y práctica del 
tejido siendo hoy de los más antiguos dibujantes 
en tejidos y un maestro aprovechado, discípulo 
del Sr. Lluch.

Don Pablo Rodon y Amigó de 33 años es tam­
bién discípulo del Sr. Lluch, entró á estudiar la 
teoría del tejido en las clases que se daban en la 
Universidad como asi también concurría á las 
clases particulares que daba el Sr. Lluch en su 
domicliio.

Se Je conoce una obra titulada «Tractafc Ele­
mental de composisio de lligam ents» ha sido 
teórico dibujante de las importantes casas de loa 
Señores Reitg, Batlló y  Compañía, y  Guell Pa- 
rellada y  Compañía, desempeñando actualmente 
la dirección de esta última

Desde e l año 190Ü ha venido desempeñando 
con celo y  marcado ínteres el cargo de Director 
técnico de este periódico, honrándonos con sus 
valiosos trabajos siempre y  cuando sus múltiples 
ocupaciones se lo permiten.

Don Miguel Travagiia Curtiis de 44 años de edad 
empezó á estudiar la teoría del tejido en las 
clases del Sr. Lluch (Universidad Octubre del 
año 74) siguiendo hasta el último curso del 76.

Eu 1894, se posesionó del cargo de Director 
de las clases Teórico práctica dal tejido, en el 
Fomento Industrial, cargo que aun desempeña 
en la actualidad.

En 1899, bajo la solicitud de algunos Man-
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Manresa,

Le conocemos las importantes obras de las 
i|ue os autor: Un «Cuadro Sinóptico del Tejido», 
«Un Compendio de Teoría del Tejido», «Com­
posición, nomenclatura y  división de los liga­
mentos», Manual de Teoría y  fabricación de 
tejidos», teniendo además una extensa obra de 
tejidos próxima á publicar.

Actualmente ejerce el cargo de Director y 
apoderado de la antigua fábrica de terciopelos 
de lo.s Señores Herederos de José Llimona.

Don Emilio Riera cursó con el Sr. Llnch las 
clases de teoría del tejido durante los años 1883- 
84 y  85. En esta fecha terminó la carrera de In ­
geniero Industrial y  pasó á dar la clase del tejido 
mecánico en el curso de 1886 á 86.

Es socio de la casa Alfredo R iera é Hijos é 
lugeiiiero director de los talleres de la misma. 
A l mismo tiempo, es socio gerente de la fábrica 
de hilados y  torcidos deLeouardo Casals y  C/ Si­
gue el profesorado en la Escuela Provincia l de 
Artes y  oñ/jios y  últimamente ha sido nombrado 
Presidente de la Sociedad de industriales Mécá- 
iiícos y  Vocal de la  Comisión de la Revista Tec­
nológica de la Asociación de Ingenieros Indus- 
iriales de Barcelona.

Es autor y  traductor de varias obras para las 
industrias textiles.

Don Pedro Vacarisas de 50 años de edad apren­
dió la teoría de tejidos del Sr, Lluch en 1877.

Muy pocos son los datos que hemos podido 
recoger del inteligente profesor de tejidos -y 
colaborador con el Sr. Lluch, de la útilísima obra 
'Trabado Teórico Práctico de Tejidos».

Uní amente sabemos que ha tenido el cargo 
de Profesor de Teoría de tejido eu la  Escuela 
de Artes y  oficios de Tarrasa y  que en la actua­
lidad desempeña en la  misma población, el cargo 
de Director de la Escuela Superior de Indus- 
u-i'is, Profesor de Teoría de Tejido, A ljebra su­
perior y  Geometría analítica en la  misma Es­
cuela.

Don Gerónimo Oller de 45 años de edad ingre­
só á la edad de 17 años en las clases que daba 
el Sr. Lluch, asistiendo al propio tiempo á las 
clases de dibujo.

En 1886 fue nombrado auxiliar de las clses de 
teoría y  práctica del tejido en la Escuela Pro­

vincial de Artes y  Oficios de esta üniversidac 
cargo que aun ejerce en la actualidad.

En el mismo año entró en la España Indus­
trial en cuya fábrica fue nombrado y es aun 
jefe de la sección de Tejido.

Don Alfredo Ramoneda de 39 años de edad 
fue alumno del Sr. Llcb dur<inte los cursos de 
1881 á 1881 en sus clases particulares y  en las 
de su clase oficial d é la  Universidad. Eii estas 
últimas hacía de auxiliar del Sr. Lluch.

Los dibujos modelos y estudios de sombrea­
dos, perfiles etc, etc, que hoy están expuestos 
para guía ó inspiración de los alumnos que con­
curren á quedas clases, son obra del señor R a ­
moneda,

Ha tenido los siguientes cargos y  título.s:
Ingeniero Industrial.— Director de la casa 

A. Sedó en Esparraguera. Id. de la Fea. Sard y 
0.* en Anglés provincia de Gerona, id. de la im­
portantísima fábrica Nuevas Hilaturas del Ter y 
últimamente Jefe de la Oficina técnica dedicada 
exclusivamente á las industrias textiles, ó In ge­
niero consultor de varias importantes fábricas.

Es inventor del freno paracaídas privilegiado 
y  de relación universal.

Entre sus trabajos hemos visto numerosos pro­
yectos de fábrica.

A üüUCH
Recuerdo siempre con amante y  filia l 

respeto á mi difunto padre y  á este recuer­
do, irá  de hoy más unido el sentimiento de 
gratitud y  admiración que me inspiran,^ 
cuantos han colaborado en este alto honie- 
nage dedicado d su memoria.

Javier L luch

Ab la mateixa fé y  gran amor de que 
donaren mostra ’ls Apóslols del D iv i  Mes- 
tre, 'Is teus deixebles, Lluch, escampáis 
per tots els indrets fabrils de Catalunya, 
practiquém las levas sublims ensenyansas 
contra las falsas teorías que 's creyan 
possessionadas de la Ciencia del Teíxit. 
E ls  rutinaris son mes encara que nosal- 
tres, peró á correcuyta, Iluytant y  ven- 
cent, aném conquistant els cors, portant-
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loH cap á tahona idea, mes que pels mé- 
rits escassos que se ’ns vullgan atribuliir, 
peí tros d’ ánima teca que cada ún de no- 
saltres porléin en nostre sér.

P . R odón  y  A migó

Mis trabajos no están á la altura que 
quisiera para honrar la memoria de mi 
inolvidable maestro E n  ellos pongo sin 
embargo todo el cariño que me inspira su 
recuerdo,

A lfr e d o  K am o ned a  H o ld eb
In g e n ie ro  lo d u it r ía l

Nos consideramos m uy honrados y  sa­
tisfechos cumpliendo un deber, ineludible 
de gratitud, al dedicar un modesto traba­
jo á nuestro bueno y  carifioso Frofesor 
D . Francisco Javier Lluch, en el presen­
te número á quien va dedicado.

C am ilo  C ots
P ro fe so r  y  d ib u ]a o t«  d e  'P e jiJo a

A  D . Francisco Lluch. profesor que fué 
de teoría del tejido, le dedica como recuer­
do irnos cortos trabajos, el que fué su discí­
pulo y  ayudante unos años, compartiendo 
con él los goces y  sinsabores inherentes d 
la enseñanza.

J osé P r a t
P ro fe so r  d e l P ro g re so  la d u s ir íf ll

Impidsado por un deber de gratitud, 
rindo público homenaje de admiración, 
y cariñoso respeto d la memoria del bon­
dadoso y  sabio catedrático de Teoría y  
Práctica del tejido, D . Francisco Javier 
Lluch, mi malogrado maestro.

G erónim o  O l l e r

Dedico un trabajo en el pre.sente núme­
ro á mi amado profesor: es sencillo, valga 
cuando menos pura honrar su memoria y  
para que nuestros dicípulos puedan ampa­
rarse en el, á la vez que recordar y  re.spe- 
tar á tan insigne maestro.

M ig u e l  T k a v a g l ia

E l  .ser un verdader sabi en el complicat 
estudi de las combinasions deis fils y  á la 
vegada un verdader artista en el dibuix 
deis teixils, feren delSr. Lluch el teoricli 
conegut fins avuy d Catalunya q u 'hagi 
reunit aquestas dugos cualitats á mes alt 
grau, y  que mes probas hagi donat y dei- 
xat deis seus extensos coneixements. La 
seva obra de Teoría de la que tant orgu 
liosos estóm d'haher cursat els .seus deixe- 
ples. pot dirse que .sois té per competidora 
la del tan célebre profesor francés Mr. 
Gand, universalment conegut, qui sab ab 
bono p a rí per haber nascut en un pais 
ahont se venera mes la sabiesa. Y  ab tais 
cualitats que recordém ab admiració no 
.sabóm si adm irar mes encare aquella .sen 
ciliés en el seu modo de ser que tant el dis- 
tingia y  que traitsformaba prompte en 
carinyo la simputia qu’inspiraba desegvi- 
da á tols els ' que d’ell nece.ssitaban sabis 
consetls ó enseyati.se.-s. Fagi Vagrahiment 
que't debém, que i teu recort no s'esborri 
m aide la n o ú ra  memoria y  que si algún 
día podém veure realisada Video per la qú 
estém travallant avuy, pera la fundado 
d'una gran Escola d’ Arts y  Ofleis, el teu 
nom hi figuri en prim er lloch entre els deis 
mestres passats que mes han Irevallatpera 
Ven.senyan.se industrial catalana.

E m il i R ie r a .

De un üu.stre jermen {*) aprovechasteis 
la materia. Supisteis recoger y crear y 
vuestra ciencia fué tan grande, que ella 
conservará como gloria imperecedera 
mieslra memoria. '

Vaeslros amigos, más que al amigo a' 
m aed ro ,  os amarán  e t e rnamen te  y  r e s ­
p e tan  .sagrado vu es t ro  honrado nombre. 
Ho’j  que como ún i ca  compensa c ión  dé l o  
que les  diste is  os d i r i g en  es t e  r e cu erdo  
Guadyuvando á nue s t ra  idea, no podemos  
e sp e ra r  que el los digan, Lluch f u e  un  cr ea ­
do r  del estudio  g rand e  y  útil s ino que en­
t r e  su s  ju s tas  alabanzas hemos de estam­
p a r  como r e cu e r d o  al sabio, un  epitafio que 
destaque:
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nuestros Grabados

Piiisfije tejido en seda: este tejido es d esnrro- 
Iludo Liijo el curso total de 1012 hilos y 375 pa­
sadas.

Su altura es de 0 92 cets. y su ancho 0‘60-
La máquina para hacer este paisaje es de 

1012 agujas, á un urdido y dos tramas colores 
café y  blanco. Pué tejido por D. Miguel Trava- 
glia, bajo la dirección de Don F. Javier Lluch 
en la Escuela Provincial de Artes y  Oficicfs, du­
rante el curso de 1880 al 81-

Reproducción del tejido brocatel. -
Esta muestra está desarrollada con 3392'hilos 

y 2808 pasadas: su alto es de 64ccts. y 36 de an­
cho

El ramage es un espolinado á varios colores.
Su máquina es de 1696 agujas pero esta-raues- 

tra fué hecha con dos máquinas jaequard de 
84S cada una con pasado á retorno.

El tejido filé ejecutado bajo la disposición y 
direrción del Sr. Lluch.

Con motivo de haber sido el primer trabajo que 
dispuso para el telar, es conservada tan rica tela 
en un lujoso cuadro que posee el hijo del señor 
Lluch á quien agradecemos su distinción, por ha­
bernos facilitado esta yotras muestras que repro­
ducimos en este número.

Los retratos de Fortnny, y  Muntadas son dos 
disposiciones hechas, una por el Sr. Lluch y  la 
segunda por D , Gerónimo 011er.

Su disposición va demostrada en el articulo 
que acompaña los retratos.

Por lo borrosa que resultan las puestas en 
'•arta, nos ha sido imposible su reproducción, 
habiéndonos limitado á reproducir los tejidos 
f.icilitado uno por el Sr. Traváglja y  <»1 otro por 
el Sr. Lluch (hijo).

Muestra de gasa labrada.
Es un tejido fabricado en casa D . M. "Vilunia- 

ra. fué presentado en la Exposición de Parcela- 
na el año 1888 y  premiado con medalla de oro. 
Su disposición esta demostrada en el articulo 
• Dos disposiciones»

.RT

Retrato de S. M. D . Alfonso X I I I  
Es debido á la dirección y  ejecución de los 

8res, Cots padre é hijo: fueron recompensados 
coa la Encomienda de Isabel la Católica, libre 
de gastos.

Recortes

Lamentamos vivamente que á causa de la edad 
avanzada deD. Pablo Alguersari compañero de 
los profesores que hoy honran nuestro periódico 
con su colaboración, no haya podido acceder á 
nuestras súplicas para publicar nn a tículo suyo 
como asi también nos vemos privados de ha­
cerlo con su fotografía en este número por cuan­
to fué discípulo del Sr. Lluch y profesor in teli­
gente de la teoría y  práctica del tejido.

Nuestros suscriptores comprenderán que con 
las dificultades que en'jendran la preparación de 
nn número como el que hoy damos debíamos dar 
tiempo al tiempo y  si antes no fué publicado 
este extraordinario fué con el objeto de buscarla 
colaboración y  fotografía de todos los profe­
sores.

.̂Que nos movía á ello?
Fácil es su demostración: la de presentar ante 

el universo el mérito intelectual de nuestras en­
señanzas y como honor á nosotros mismos, de­
mostrar que nuestra nación tiene elementos se­
guros, fuerles y  suficientes para el desarrollo 
del arte del tejido ciencia matemática y  valor 
intelectual desarrollado bajo los auspicios de un 
celebre español D. Francisco Javier Lluch.

A  pesar de tener en cartera algunos trabajos 
para su publicación, los dejamos praparados 
para el próximo número atendiendo asi al obje­
to de este extraordinario.

Pretendíamos publicar el número dedicado á 
Lluch el 30 de Septiembre ó sea en el día que se 
cumplía el décimo tercero aniversario de tan 
sensible pérdida.

La falta de originales nos motivó su aplaza­
miento.

Demostramos nuestro agradecimiento á cuan­
tos han coadyuvado para llevar á cabo la reali­
zación de este número como asi también á los 
que anticipándose á su publicación nos han he­
cho liumerosos pedidos del mismo.

Debiendo la enseñanza de la teoría hoy cono­
cida dentro la fabricación de tejidos ai inminen­
te maestro de Lluch, I). A. Ganiid procuraremos 
recüjer su biografía y  algún trabajo para publi­
car un número que venga á honrar su memoria.

Pudríamos tropezar cqu muchas dificultades
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para realizarlo, procuraremos acometerlas, mas 
si están persisten,' no valgan nuestros ofreci­
mientos.

Entre los retratos de los discípulos del Señor 
LIucli, intercalamos gustosos uno señalado con 
la letra A que es el de su hijo, el que con propio 
sentimiento y  la emoción natural en estos casos, 
nos ha honrado con amable y  franca distinción 
facilitándonos los detalles biográficos de su se­
ñor Padre.

Habiéndosenos hecho algunos pedidos de este 
extraordinario cuando estábamos tirando las 16 
páginas primeras, nos viraos imposibilitados de 
atender las peticiones que se nos hacían por lo 
cual sin reparar en el gasto que nos ocasionaba 
un segundo tiraje, hemos aumentado el mismo 
para satisfacer á nuestros peticionarios.

Los pedidos pueden hacerse á D . José Miró, 
Manresa.

Estación del Norte,
> »* Francia.

Progreso Industrial.
Fomento Industrial, y  en nuestra Aministra- 

ción, Molas 32, Barcelona.

Habiendo sido objeto de ligeras discusiones 
un suelto que tiempo atrás publicamos referente 
al tejido del Sr. Cots consistente en el Eetrato 
de S- M . Alfonso X I I I  en cuya nota consigna­
mos qne era el primer trabajo que en esta espe­
cie se hacia en España, nos ratificamos en todo 
cuanto manifestamos entonces por cuanto me­
cánicamente no se conocian en el país estos tra­
bajos y en comprobación de lo que decimos 
acompañamos copia del mensaje elevado al Rey

en el cual se consigna que, esta labor es obteni­
da con la producción mecánica.

Es nuestro interés únicamente el esclareci­
miento de su fabricación.

•■Al presentar á V. M- el adjunto trabajo 
que tenemos el honor de dedicarle, le roga 
mas la considere, más que por la insigni­
ficancia de sít valer, por ser la primera 
obra en su génkro que en España 5é; _ pro­
duce y  las múltiples utilidades que ind u ­
dablemente reportará para  el mayor des­
arrollo de la industria fabril sedera de 
nuestra patria.

Este modesto trabajo fruto de larguísima 
práctica y  de estudios profundos y  conti­
nuados, servirá como premio y  estimulo á 
nuestra carrera artistica aplicada á la 
fabricación textil mecánica si V- M. lo 
honra aceptándolo y  aprecia como verda­
dera expresión de respetuoso^ homenaje 
que hacia su real persona sentimos en tan 
fausta ocasión de vuestro reinado, espe­
rando que con las futuras prosperidade>^ 
de nuestra patria V -M - apoyará y  apre- 
ciará.en su justo valor, otras obras ariis 
tico-indxxstriales que unidas á las otras 
tantas del saber humano deben en conjun­
to contribuir al engrandecimiento de núes 
tro reino.»

A  los reales pies de V. M.
C. y  H - Cots.

ERRATAS.

159, so leeEn la acotación de la  página 
amarillo, y debe leerse encarnado.

En la página 162 donde dice D . F. Vilmnara 
debe leerse D . M. Viluniara.

En la página 157, donde se lee Miguel Traya- 
g lia  Gurtils debe leerse M iguel Travaglia  Curtí Is,

Imp. Vilá Abatí, y Comp.*—Riera Alta 45. Barcelona.
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